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É D E M A I S ! 
O sr. Oliveira Ilibciro costuma de-

clamar, quando o ccusAra a imprensa, 

quo permitir uma devn. su em sua vida 

dc iiouiem publico. 

H< Ill <juo noa aproveitemos dn per' 

mi aio, nccoitandn o repto, declarniiios 

•lilc paru um magistrado, compenetra-

do do seu caccrdocio, nfleito ás nor-

mas Bcvoras do julgar, li» uui «tio 

inexeodivelmcnte desairoso, deprimon-

(o a violação consciento du loi, pai» 

o tini do prolegor, ooui olíousa do de-

coro, certos delinquente-, invioliivoia 

pela influencia politica, ou iuvioláveis 

pela proteiç&o. 

liopncfiia, irrita, no menino passo que 

entristece, o BÓ pousar quo o juiz, do 

cuja III TL O pendem tintos direitos, in-

terpreta a lei, moldando n aua iicrmo 

ueutiea pela amiiado, on pelas conve-

niências, convonioncius que acobertai!^ 

dc ordinário, ura interesso particular 

do proprio julgador. 

O cliofo de policia, a propósito du 

grèvc do Mantos, já tove a afoiteza, o 

dc assombro de confessar ruidosamou-

to, pela imprensa, que os juizes o tri-

bunuos devem attondor ús couvonieu-

cias do governo o nos esforços das 

nucloridndes. 

P. eata, de facto, n norma do sr. 

Oliveira Ilibeiro, mórmente na admi-

nistração policial. 

Ainda ngora, a e. ex". bo offerecon 

ensejo do conuulcar, maia uma vez, a 

loi, faltando ás obrigações quo tomou 

o compromisso do cumprir. 

Qual a primeira, a mais intuitiva 

das obrigações da policia, quando i! 

perpetrado um dolieto a quo caiba 

acção ]iul>lira ? 

1'rocodor immodiatamonto a todas 

ns diligencias precisas paru a nvori-

gtinção do erime o do quem seja o sou 

u lictor. 

O Dec. 1K-I era já, uo tratar do in-

quorito, terminanto a eBto respeito. 

O sr. Oliveira Itlboiro, no Tribunal 

do Jnstiçn, o tori compulsado, lido o 

relido tão froquontomonto, quo dovo 

«ilibei o de cór, aimla quo fira do mo-

íiioriu embotada. 

0 Dec. 40!), do 30 do outubro do 

1S97, quo os proprios porteiros da 

Uoparlição (.'entrai tém, ropoto ns dis-

posiçõos do Dec. quo rognlamonta a 

lei n. 2033, do 1871. 

cArt. 213. As auctoridados policiuos, 

logo quo, por quulquor meio, llios clie. 

guo a noticia do so tor praticado cri-

mo communi, procedorão, cm suas eir-

cumseriiiçõon, ás diligencias uocessa-

rias para a vcriCeação da oxistonria 

do mosmo crimo, descobrimento do 

todas as suas circumstuncias o dos de-

linquentes.» 

Km seguimonto, no nrt. 31-1, estabe-

leço as diligoncias, a quo as auctori' 

daden não têm, portanto, o nrbitrio do 

BO furtar, quando necessárias. Küo ti-

la n 

].» O corpo de delicio direoto; 

2." 3'iXanies o buscas paru a appre-

liouuão de iiiutrumcntos o dociimon-

tos; 

3.° InquiriçAo do testemunhas que 

houverom presenciado o facto crimi* 

jiofio, ou tcnliam ra/.ão do sabol-o; 

•1.° l'orgunta8 ao rio o no oQoiidido.» 

Vejamos, agora, coaio o sr. Oliveira 

Jtiboiro, quo so blnzona de austero, do 

indopoiuloute, do cumpridor da loi, vaj 

provando, com paaiuoso ilesaasoiabro, 

quo Babo intorprotal-n, não lealmonte, 

não jnriilicaraente, mas pautando a 

iiermonoutica pelas convouicncias, 

1 IH jornaliata 6 forido por uma au-

clotidado acompanhada do srerotus, 

nnctoridado qne llie deveria velar pola 

soguiaiiça pessoal; o crime doixa Tes-

ligion, ó presenciado por variai testo-

mu nhãs. 

Poia bem: qual o inquérito • que 

procoden o eliefe do |>olíria ? 

Ordenou imperativamente ao oflon* 

dido que eompareceaio A ana presen-

ça, núo para tomar-lha as iladaragOaa, 

na* para lhe diaer q imoto d espraia a 

laapienau, |,«ra confaaaar quo oa da-

legado* a oa aaerataa, uniu «aaonio 

i a aolora, podaiúo »«fredlr on oaaoa-

atoar oa radaatorae d O Ctmmircia 4t 

Mta 

ta ItiMtao <Hto laaa 

•M ao po—*<llaw, i w f m ». oM. M o 
klAlli'MllM t ih i luAlluaABlii 

«u«o Uo tiMvoa. • 

iliveie, a l l « 

«aa ip ie o 

NAo laaaOw« foaet aata 4« «arpe 

delicto. a|waor 

O U M K I K I M , in.iMwliatftiiioata 

•gpneOftftu, iio looaaM H|«it l( i f t oudr. 

"ot»o, ao arhavan M Madioo* lagioto* 

m e Iratuu de apprabander o lustro-

I O O I I I O lio er imo . a*« luquirm oa loa« 

t«<niMl>*a do vwta , uto tuiuuu M do-

•iaraçõi-a do rio. 

O que t varffouhoao, o qne <• iaari-

Vftl, • que é Bftiiomhrofto, A m delta* 

WOqte ir eouf«a«at o delicto * aaaio 

alta aiMtoridado |»lieial du Untado o 

voltar, depnia, trloiaphaute, do frouto 

alçada. 4otiraiieaiio, o contar no povo, 

pol« Impraaaa, qua prntioou o aatme a 

flM mm inniledurf ad» e jtriiHriitc d» 

/'«<»lu e o I Ac/e de ftliiui I # 

A falta d* inquérito até lioje, aam 

ruiliargo da lei pretiiav o prazo d° 

eiuoo dia«, paraoo indicar quo i rão. 

risco do <Niatiu tiniia rnxfco da itflHtl-

tar oi sens protectores, uo outigoso 

du impnnidude. 

Vão Ho esvaecendo, «ma a mu», to-

das us esperanças que despertara o 

renome do presidente do H. 1'aiilo. 

Kucnnecido ao sorviço do ]'. tado, 

nIVuilo ás gloriis, qtiasi seinpro fala-

zes, da politicu, conhecedor da inani-

iliido das dedicaçõea eortozãs, era o 

sr. liodriguos Alves apontado nomo o 

homem capa;', so não do eontraraiuar 

a oligarchia, ao monos, da manter, 

como presidente, o decoro do cargo. 

Esperavam todos quo s. oxc., des-

tacando so dentro estadistas abastar-

dados, comprohcndcsso naturalmente 

que, depois do sua eleição, já não so« 

ria o chefe ntiilo nos interosses parti-

culares do n u partido, mas o govor-

uunle imparcial de seus correligioná-

rios o do sou« adversários. 

Jfua, tristo ó dizol-o, o povo, a pou-

co o pouco, cm amarga desiUusúo, vai 

voriticaudo quo a propria justiça, im-

prescindível condição da vida social, 

0. supplautada, quando o intorosso po-

litico o requer. 

l i os cidadãos quo so r signem, hu-

milhados : para ninguém mais podem 

appel lar. 

C ß E ü B l O 
Na in an hfl do hnntnm, OS KIUCOB Rdoptar.-.tn a 

luxa «lo 10 JiHi para o inicio do souä négocies, 
nitrindo o lum ndo firmo. 

1'Oik-O druois, os lmiKOB o!cvarnm aa laxntí do 
suas ofTcitus a lo 1 10 f.jati o lo ííjIO, tom al-
Çtiris iicjoci"8 a 10 7j '*.?. 

Anton do meio-dia, caliiu novamente o mercado 
jiaia lo 116. 

A I lioru. ílrmou-so novanicnto a 10 ó|32 c», os-
tillando nur» taxas «lo 10 l|H a 10 :J11 €ï, esteve o 
mercado durante toda a tardo. 

A' ultima hora, aflionxou o merendo o os lian-
cos não sacavam taxa melhor do lo Ijiü, com 
quo Coram ciiccrrndaK n • traiisncçrieB do «lin., 

O movimento do operações realii;adns foi rega-
lar. 

Oh extremos foram: do 10 1110 a 10 "i32, para 
o jiaiicl bancário, o d© lo l|K a 10 5|1«, para o 
particular. 

Rcalitsarnm-FO alfruns negooios cm papol repas-
sado. 

Kolfcianos : 

• • wêêhHÊËP 

****** lm*um m 
•>->I*mo|4*4« m Ui I 11* 4 H 
4m l M r do « «M 

ac a«l*o 

* 

•00 o • diõéaulr • acdoi « o « qaooM 
oqui «cmna dciattdtdo a ralac pil-ttn 
I r* o feielUer maio do OOa vaaeac, OOM 
VIoiaMia o Cew aoModaK »»•• 
|d*e ncipaagi. du dÍM|*o iii>.-^n* «uo-
S. IM, «aja uriKoi" ac lirnuia aowpi» 
o cuja iaa|«ii<al»Udada ftobi-a oiaguaw 
vcw a pr**i o 

liai «Ula, |Mi«a(. do «o«*c dccpr 
ao, o boato, qne dovaiio orrefcrai 
diHipai-ac, tomou pr»|ior«6«* » » • " • 
roo. oorre |n l oato eaoso oorta, | 
lioja ou acra l o r n U , cot todo • « 
Inçg torá . 

Ora, omcdMuito p i p w l t c t t » podo 
|»rtir lio publico, miji» apoio a nyoa* 
IwtWa noa liai õiilo disponsadua da 
Mouoéca aaole Uoéajcir». du poW 
que aoa Mgotta aa aiii{óes. reeunlia-
eanilo cooi que ninaoridaiic o eoui que 
dedicação o oataino* servindo. 

He paJaMos, portsuto, attrthulr a 
poliri», uo governo, ao lie der, o ata-
que definitivo, quo, «aguado eonata, 
contra n/ia foi planejado, depois ila ao 
guerrear par todoa oa modos a eireu-
Uçftn da. l**r'H°ii. M a na vuiidedcdo« 
ttm wiflV 4» *prag«kr . 

1. ii policia, ü no governo que roa» 
pousabilixainoa pola raalisação do ne-
fando attoutado. l i atrt lá, aqui no 
«orno os nosHoa inimigos, implacáveis 
ua campanha encetada, diipostosa tu-
do, uieiHis a frsquour, u cuilei ás amea-
ças, arro.lando-uos do posto de com-
bato, para que a i irregularidades o os 
escândalos quo verberamos possam 
passar triiimphautes, livres do lla^ui-
Ío da no ,s» critica iudopendeiitc. 

-U»to, o nosso iuiniutaval propósito: 
vejamos agora a quo ponto pretendeiu 
chegar os nossos adversário*.• 

<!> Í V a r á 

Tara o* tlagcllados peia touca uo 

(Valli recebemos hontem : 

Tios ijrs. Egydio üotti, presidente, o 

Natalo 1'ratoschi, socrotario da «Hoiio-

tá do Mutuo Soocorso 1'iatollanzalta-

liana , do Uberaba, predileto liquido 

angariado naquella cidade, em bando 

praoatorio promovido por os .a aocio-

,)ada no dia 12 do outubro 

L)o sr. Octaviano do Aze-

vedo, por ordem do sr. Au-

gusto ltolone, do tí.3lauo»l 

do Paraíso iOB K»0 

Quantia publioada . . . J:884iiSiW 

^ , C Í . ' I M I I ia , • a r . A s a 

yrotueai, aia Urdi-, 
atirado* pi lo 

«rliçá». Antoni» 
te doa aMpfag" 

t j * 

a 
iaaoltoa ãa* Uia-~ 
ftab-ilirodci da 
Ai «ajo, a qual. 
doa, Ibt dlMC, a « oa aieiiu* 
«Mata 

ecu f o t / , .(«<, »•' a i 
a com. t I»I ,«c r y j tf'" « >»f I 

K dccftjo do dr, l''r«iirl.*a 
rorr%ir o iaaertoaeri" Acnveib 
dix-aa une *. *ac lacta orna 
«•Mtado do* |«rttd» -. 

O P>iHMrr<i<> ill Mit /'UM' i allude, na 
Ma odtçie dc li#*, a e> te lacto • 

Aaiaulii, «.iltãeiiioa no aasaupln, 
OMNriuauilo du -Ja |,| tudo quant« diu-

Ti? pr rolfiçfïpr fia cnnillto tornccllfti liontom pu-
la lio'eli de lJ. l'nuloî 

&AQUK3 O l DIAS ft' VISTA 
I" l|'l I1' 

I'm it Si-' 05:1 
I.IIJ3 I.l'i 

ni"-' 
Poi'Uarni 

MM.-, 
biiIllinium 21ÍI50 

Hitrrmos : 
rontra liaiiijiioiio. 10 l|liî a 1'i :i[li'. 
t'unira n cnisn amtriz, l'i ijlti a Ji> -i 8. 

P P I O I C I ^ E B R A S I L E I R O 

Começaremos amanhã a publicar as 

Nihin dc ridijeni, ou Quiir.c iVtai vo Trans* 
vntil, do principo brauiloiro d. Luiz do 

Orlóano. 

Aelia-so enfermo, e do cama, o s*. 
dr. Adolpho Gordo, deputado ao Con-
gresso 1'edornl. 

A Jiiij/1'iiiíí!, do hontom, reproduziu 
dosta folha a 1'a'eslrn arniiwal, do nosso 
distineto collaborador Tuviddu. 

Consta fi Imprensa quo a directoria do 
Hanco da Kopublico admittiu anto-lion-
toiu quatro empregados allomáos, jiara 
dotar o banco com o mosmo systoma do 
eseripturução do líanco Allemão. 

Sabo o Jornal quo foi levada ao co-
nhecimento do ar. ministro da Fazen-
da u noticia do ter-so roalisado nnto-
houtom á tarde uma reunião do i ge-
rentes dos IJitncos estrangeiro.< na 
praça do Itio, na qual lieou uccordado 
0 prazo do oito dias para apresou-
tação, por parto do cada um dolles, de 
medidas convenionioa li repreasãoda es-
peculaçãoillegitinia no moreailo de cam-
bio o rcgularisaçílo do meamo para o 
commorcio legitimo,moatrando-so todos 
01 gerontea dispostos a coadjuvar os 
poderes pnblioos uo nasumpto. 

Ficou resolvido aprosontar-so ao 
governo um plano resultante da com-
binação das idéas expostas por cada 
nui «leiloo. 

Habe mais qne, so as modidan lem-
bradas poios Itaiioos ostrangeiroa pare-
cerem ofllcazca ao governo, loiieitarii 
esto doa aons amigos do Oongresao o 
adiamento do projecto quo aetnalmen-
to *e discuto sobro opcraçCea do oam-
liio. 

O governo vai dealinar ii0;000? para 
•arem appllcados ao aprovailnuent« 
da* linhas tolegrapliiras cedidas A 
IJnlAo pelo Ralado do Cear*, propor-
cionando trabalho n jsraada miaicro do 
todividaoa naqnalle Catado. 

O ar. |ifMlilo«lo do Catado viaito« 
koatcai • I w i l M t t o da UlMto 

Total , . . 8:72il$õiiO 

Encerraremos bojo a subscripção. 

O consulado dos listados Unidos lio 
líio do .laneiro recelieu comuiunica-
çiio do fullccimento do seorotario ile 
l:'stiulo, sr. John Hiiermau, occorrido a 
22 de outubro. 

EfToeliia-so hoje, ás II horas da ma" 
nhã, a solomnidude do encorranicnlo 
das aulas do grupo escolar Coroiul Jn-
lio CVíffli', do Itatiba. Por o.isu occaaião, 
sorá inaugurado o retrato d > sr. to-
nonte-coronel Eduardo Alves do Jlou-
ra, ex-intondonto municipal. 

Oratos polo convite quo nos dirigiu 
o sen dircctor, Baiustiano J,eito do 
Oliveira. j 

/mi In 

Melts 

ms s 
t Ulli 

Main« 
couto. 

noble o «gandulo no I he-

tie ara, Aloaao jL l'a. ia. 
anhos iaiporíuiluctf* do 
I rnii^s* da Oi^^snl i i I 

quo M I O O K 

vinho, hes-
Viiiicoia do 
rom umas 

ainoslras do Clu^flt, viulto du pinto, o 
llram C, para p: / < 
. Ps um t aqdwiuiborcamoa aquelles 
\inlioa o, cmkoi ^un t i a r i a liis pala ]<o 
queuez do contiMuta e osigiiidinle iio 
nontoiido, teui"Sj* tli/er rpio eia nada 
são infcriorco aoa . fiiua ios viutioa do 
ttraniio Ifotil de iViri-i 

Mo«*aça do MWrotana du lul-cwr 
IWMtto línea«, a d« ni»,<artnt do 
«nota«, di. Marta Malan» i>«i|iai*r*a-
d<> I U I I I I W I laaailia* e i c repi lau-
ta* da UBpraaaa, 

O progi »Ulloa do (cativai, vartadH 
U «o a(aM'iiv*a lidalmaiuia 

Na aocv*u aisaanlma, a ptiiauita par-
ti-. cauctsHi« do cagaintv iaUiaiadto 
louateal, loi Imataut. apiatinda 

I, M>M».i ä'i'I , Km I/I—Cikra uniso-
no, pelo .!,», I • e 5." auao, «uai «.om-
pauli nu Uli to da plana, II , na i iu m 
mas m u i l ' un» * quatre MIHI*, pel* 
»tenia* Ottilia ; I I I , i-ot'ia-.//») lein, 
da It I'mg^aii, p*lu aliiwnu .1 ON,- it* 
l i-eilai, IV. s t a ' i l ' M . * - l l i n n m <u. 
• * «'oaipociç io do prafcs or A- Mmalo, 
pel.I .1.", 4," • ft," anno, rom aeoiopa-
oliaiuenin do f.inno : V, roKni. peio 
a I il ia no linrieo de l'ruitaa VI, áNiiir.n 
— Od»,,I «,« I'lano a ilH*« laco i, J 
pel t senhorita Aracy i'n-anhos , Vi l , A 1 Morato 
•lAlilti I I A I I \ — « Viro a du n vos**, pelo 
il,», 4." a r>." anno, com at -impaiiha-
mento da piano, lottra de |{. l'iiig» 
gari. 

Ião aegiiiila, apiii o proced.mento da 
leitura das proiuoçúi * ilo* u 'lliiiioi, 
feitas pelo aecrotario do lull i or, a. * 
mandou que OH alumno* qua comple-
taram o curso iiCASjcu! em ma io^ai 
saliento, aliiii de aoreiu applaudidoi 
cam uma salva de palmas. São el-
les I.u oliio Marcon.Ii i, Ameri, o l.< 
114*1, João «'. Ilayeilini, Josil du I'iei-
taa, João C. de Oliveira, Carlos iíor-

daai 
ad 
ku 4 c »»ft»—Ki taaaiiia. d h w 

t h « « » ! » l a * 
l A 

fcaafco Iwrdada aai biaae«. i- i . 
Iiftuifiuft l'udiiaa da Hiifta •*** lua-
Ilm.Im da pliti. Uvrdoda a aada, pai 
d. I'auiiua l'a oft ua, la.Ui de Insu, 
poi d. Oln* Aleaver M » toallia Imm-
dad* eio bcftwftu, pet d. Kioo da Oa*« 
veiliu 

Ko I "enno fialMinwi. d. (leorgtaa 
da Ml i a I n , * eaiuiw bordada um 
bianeu, pur d. Itoeioe Vac; aaia loa« 
Ilia, imiilada am luanao, lia* d Cai 
lutu ll«"lo e num « U M liiiidud*, 
por d Natalia Helimldt 

A ilireieãii gaial doa (ralieilioa eel 
«ai it» lia di»tlii*la p|o(«Mo,ra ura 

d. Joanna MireaHte* da Morten 
Ao ar Alfredo llreccer da Hllveiia, 

lire tin d' * cola, e no* profeciore» 
III lilbft da Alaiftiila, Catberiaa (-W 

j l*u d* Monr i. Alana «'. do Oliveira a 
Maris ile Itairos n *r». Ilamon lioca 
>W*I, Arislidea do I'attro, Anlomo 

ila CurvalUo. (.'.vpriauu da lin-
cha l.lina o Maii'iol llaragioia, in noa-
HoH |isralirnt polo eiito da (esta da 
hun mi o (trato« pel ia ganlflesas qua 
dispon aram ao lepieaentaute desta 
folha 

da Moa***. A Miado l'»»liuo, 
lait«. 4 . M-aoca». doaa V 
ai-Ma. diet* m. ia* iMadUa. 
aa Ci Ou « ' 
a.-o ai ^ ̂ m «Isa« 

•iaqaftlk «oaaa4ta>dl..iaii 

«ac do a<« » i i i coc tH—le 
reute» dt*cl|diM* cai qae 

d 

Agradecendo ac s proprietários do ! lia. Josó itaiiiuaiiii, Jiert llolleuder, 
tu/« (juiicaHy, oii*lviilamo < o publico j Josó A. do I,ima. \nnibnl l'a tolhi, 

ir ter com eHos o verificar, pelas | l'raiii'isco Vieira, Antonio 1 foil ligue», 
amostras, a vonlaito do que aflirma- i l'.dffard Aquiuo, Arnaldo Aiuiaila o 
mos, certos do que h , apreciadores de (îilberto Vizeii. 
bons vinhos vão prcf 'rir a-.ora o 1 7 . : - ' Oc; O Í B do poqtieno iutervallo, pa-̂ sa-
I rite e o H i tu " ii"8pntihóctj aos siiui- | rain a executar a ü. pariu do pro-
late« fraueeze». ! u ranima da secção feminina, que cou-

pmm ! eioU do seguinte: 

E s c o l a tf» P h a r m a c i a 

llomltado do exames d« dentista* 
do limitem 

Aj'i'i'i'iiliii ill Huftwuic—Alfr*do Ore-
en i'ergiiHoii, Arthur Itiliciro, Jo io do 
l'roiiai llrito u Julio 1'aiva. 

— Serão cltarnsdo.i hoje, ás 7 1 | ï ho-
rns, à prova oral, os sr*. William llnr-
•'ura o ll.nvrx, I avid Victor de Al-
moi la, Vi gilio llreviliiou, 1'odro Van 
'l'ai e Antonio A^ontiuiio itiheiro Ci ni— 
luai'âcs, 

Aiiiiiuhã, ús H limas da manliA, o 

« /i f „ i„0lt U l i «aludo 
«un ftii.vft.li. «rltariii a iiitajavid |s 
«avarança ao todo do» «alluire» ao 
Inda'i«B«iitoa aanfcacmc, dando caba-
Jaa prova» da aua cewpi taacl*. p»lc 
que ca ab»civa aa graúda aaa»««e da 
alniiiiis» qaa todos ac anaoc ao Batel* 
calam naa anela« aapcriarae il**to 
eaiotal 

Ktc le«-* a *«a notória awdestia, • 
diiianioa da levaate qua a priaiftira 
alumna quo »a matriculou na ni/Oaa 
Aeadamia do Oiiailo liebeu alii tod* 
o eau aorao da iiuaianldadoe. 

I l d t tocto Laura aobrainaueira a*a 
iaititnto leiuinino. 

Ao teraiiuar aata ligeira noticia, uA* 
jiodemo* doiiar do mencionar o* liai« 
lissimoa Ir.ibalhoa da agtiilia, bordadna 
ilr alte reievo, deaanhoft, pintura de 
liiidiaaimaa naiaagen* ata., dac slumaaa 
do ( \ilUiiii JH'/I' 

Aos convidado* loi afYcrcoido um 
delicado lundi. 

Oeremoa aniaoUà a liatadas aiamuao 
quo mais «e dietinguiram. 

Talii om concurso o logar de ofAcial 
do reijiitro goral do h,ypothocas a au* 
nexos da comarca de ' Manta liabol. 

O secretario da Agricultura reeoni* 
[ mondou no director do nuoleo ooio* 

Aucoua liopox, d d nil,una Jnílii- \ lu>A <lo_Pariquerj««ú quei providencio 

lim Ilibei ião 1'mto, na fazenda I'• r 
il'allido sr, 1'raaeiiieo (-kliini ll, o co-
lono Eil vino, italiano, iiuanasinon sen 
compatriots Vicente Silvestre, com um 
tiro do gniruchu. O criminoso ova-
diu-so. 

I , l i . 
lei, 

Dr. Anilrr.de Pi^uoira. 
Ao illustre eonuellicirn dr. .\ndi'iido 

figueira dirigiu i or. visconde' do S. 
Laurindo o segnibto « expressivo Car-
lão de cumprimentos : 

«Ao immuimiartci, no grande lirasi-, T I . C I I A 

leiro, ao sahio jurisconsulto, a i impor-
territo oiiulor, conselheiro dr. Domin-
gos do Andrade l'iguoiru, o vi condo 
lio ti. ijnurindo, choio do jubilo o ml-
i iiraeúo, felicita j^clo triumph« nl-ati-
çado na tribuna nuliciaria uo d .i í!2 
do corrente.—iW-.^e '— lífltaçno do J'or-
inoso, ü.í ile novcaihro do ill i l.» 

Testa do encerramento. 
Tara a festa de eilcorramonto da < s-

cola modelo Prudente do Moraos îo-
cobcnios do sr. director l'edro Voas 
mu delicado car|(io do convi'e, con-
Icndo o reopoctivo programma. 

Uratos. 

Está cm São Puulo, coin sua exma. 
família, o sr. João Procopiu do Araujo 
f'arvallio, impurianto fazendoiro em 
iSulita liita do i'u*aa t^uatio e conimia. 
Rario nu praça do Santos. 

Uoeobomos convite para os festejos 
du inauguração, amanhã, da Estrada 
do Forro do Honrado. 

O Cominado dc 6'<7o Piviln incumbiu 
da reproaontação ao dr. Evaristo do 
Oliveira, iiluatro advogado cm líibeirão 
Uonito. 

líealisam-f;o hoje, ás id.llt), lis feslan 
do encerramento ilas esoolos-modolo 
annojias á Escola Norninl, Penhor,idos 
polo convito que, em nomo da dire-
ctoria, nos endoroçou o sr. Arnnido 
do Oliveira llarroto. 

Escola Complementar da Enz . 
Voitj liontom no nosso oscriplorio 

uma commissão convidar-nos para a 
solomnidade da ontrega dos diplomas 
aos proiessorandos daqnella oscohi. 

I!ealisa-so o acto no dia 4 do do-
zombro, á uma hora da tarilc, doven* 
do recebor o diploma sete profossoran-
dos o trinta o tros profeosorandas. 

A commissão quo nos trouxe o con-
vito Coinpõo-Bo doa srs. Carlos da Eil-
vii Bcllogardo, Alceu Peixoto (lomido, 
Cesar Prieto Martinez o Juliano do 
Freitas. 

•Tuizo Föderal. 
Por falta do elementos para a do-

Iiuncia, o dr. Eornarilo do Campos, 
procurador da llopublica, requereu o 
archivamouto do inquérito uni que 
Pedro Pessenda ora acouaado de pas-
sar uma nota falaa do lUjS om líio 
Claro. 

—O mesmo opinou pola pronuncia 
do Josó Allato, acetisailo do passar 
notas falsas om Dotis Corregos. 

Eseandalo no Thesonro 

0 corre*ponilanto, nesto eapilal.il 'O 
Commn-cio, do Itio, tclogrupliou a es-
sa lollm, no dia -õ, depois tio alludir 
no iucidcuto ua Secretaria da Jus-
tiço: 

• Agora, Rei qne, ilnranto n semana 
passada, houve novo eseandalo nr> 
Thosouro do listado, sobro o qual n 
impronsn guardou o mal* rigoroso si. 
gilio, por conveniências d* ordem po-
litica. 

Em virtude do liaver o criterioso n 
honesto dr. Francisco Malta, actuai 
•eoretario da 1'aaends, ao assumir 
aquelle cargo, oncontrado o Thesonro 
na maia completa auarchla, n ponto 
d is uo recinto daqnella llepertiçAo, 

1 horao do eifiedleate, vandcr*m-se 
biliieie* do lolciioa c do joga do bi> 

o, «Mm do outras Irregularidade*: 
quo dera» cau ,a a que 
mmmm* lia aiaaáfl u a £ 
(«rmiaada ao director 
arderia, Laia A iw i ' 1 ^ 0 •uMptinêH1 

to (to * 

.«UCL.LI I 

Consta ao Illaili dc Minai que o 
padro dr. Julio i a r i a pensa om trau 
Hierir sua losi.iouciu para n capitai do 
vizinho Estudo. 

EBí'OÍr©KW«i>l.' F í eB ÍS Í ÍS I Í Í Í 

Publicamos bojo os uiunerosos nttes. 

lados do doentes HjHiadus polo profes-

sor Faustino, no Mio do Janeiro, ilon. 

tre os qiiaos so destacam oaais verdn. 

doiramento extraordinários. 

Náufragos de Viiln-Iicllir. 
A BiibBcripção iniciada nesta capital 

pnlos nrs. João Piiuenla o llonriquo 
Martins, em prol das famillnn do1. 11 
nnufragos das canoas Hcpitllim o /M.<s 
Irmão,-, nttingiu ntú hontom n quantia 
de 1:000?, além da outra linla quo ain-
da não foi publicada, iniciada polo sr. 
Viriato Vizeu. 

—No proximo dia Hl do dezembro, a 
commissão de Boucorros eiicorravá a 
Hiibsoripçáo, rocoUendo esmolas f;ó até 
aquello dia. 

Eetú em S. Paulo o sr. Bebas! ião 
Alvos Cardoso, lazcniloiro em Amparo, 

babemos quo o dr. lienrique Coe-
lho, sub-diroctor da iiecrotaria da Jus-
tiço, insisto pola sua domiosão, visto 
não tor o funceionario da mesma re-
partição, quo ha uius o denauetorou, 
iiido atú agora Buupenso, ou removido 
do cargo. 

O governo tom--*o recusado a eonee-
dor a exoneração, ruas v.or-so-ú obri-
gado a fazol-o, om vista da insistência 
do podido. 

.M NO— IV, H • rlr tllrl ll 1 1,0*' - 11 • -
Córo tiuisono pelo 1 " e õ." 

a nuo, ai eeâo feminina com iicompa-
iihamcnUi de pinno, lotira de João r. 
1'iuto o 8ümi; I I , w.M.HA — l'orhin • Amor. 
Ci lo de duas vozes, pelo o ó." 
anno, com ucoiupiinliumoiito iio piano, 
lettni lio Casimiro de Abieu; i l l , 
iíia UR liIloinN —1*1 nlio a (juatro mãos, 
pela menina Ottilia; I V, I- ii-ISIA—Trans-
lVirinaçüo, do Arnaldo 1.nivelo, pela 
lucniuacym idoeóa Monteiro; V, . M I N H A 

i.m PM.MKiit.Mi. t/iro n duas vo-
zes, pelo t.'> o o." anuo, com aeoin-

! pauhamonto do piano, lettra ilo (íon-
içalvco Dias; VI, AIDA. I'hanlar.'a. Fnino 
! a duas mãos, pola senhorita Aracy Pa-
ranhos, VII, KNTKK l--t.i>l»KMIABVNRB\. 

j Córo a duas vozes jielo ii,o, 4." e fi." 
; anuo, com acompanhamento do piano, 
i leltra de 11. Puig^ari ; Vi II, Pu ,aiA. 
i T abaiho c Caridade, do llaliião i'ato, 
pola lueuinn Cymodociía Monteiro; IX , ( 
.MUI s O I T O ANNo.s. COro a duas vozes, | 

I pelo li,", -I." o .')." anno, cem acompa-1 
jiihamonto do pian- , lottlaile Casimiro | 
do Abreu, o, lliialmeiito, X, m M No Sale ', \ 

j line,,1a. Córo u11t uiui, pelo li," J." e .Í." \ 
I anno, com acompanhamento do piano. ! 
1 O nr. Alfredo liresser procoden ú i 
j leitura das promoções das alumuaa e, j 
] destacando as quo concluíram o curso j 
•la oseola-modolo, pediu que também 
foSBom applaudidas com uma. salva de 
]ialmas. São ellas as soiihoritas: 

Ottilia Medeiros, Cynotlociíu .Monteiro, 
Mai'Katida Mourn, Aurora Cruz, Aracy 
I'nraniios, Adelina Majcuu, Odctto Ayro-
sa, Aristetelina Artigas, 'l'lieroza jiain, 
Lizouor do Vasconcello«, Ilea triz Mo-
reira, Maria Candida liebouças liar-
minda J'inheiro, Dalila Ayrosa, Adeli-
na Martins, Marietta Eometi, i'resci-
liana Soares, Antónia Martins, ilranca 
Ciuimiirães, Esniorahla 1'ost, Maria Au-
gusta Nogueira, llrasilina Alenntarn, 
Elisa do llarros. Alexandrina do Pau-
la, Nathulia d'Avili» e Ooargina lia-
mos. 

eoirespondento do Jornal do /íru-
I"', vai ao cemitério do Araçá coito-
cur ".ua grinalda sobro o tumulo de 
Aiu-iisto Macedo do Camargo, om no-
i ic oa juella folha ilitminouse. 

Min is i ro de França 

C cê o auto hontem a esta capital 
0 is. l ie:ró Earrouy, ministro du lie-
iniblica i'raiiooza no 1'erú. 

S. exc. hospedou-so na JUáüsscric 
Sji,,iim ao visitou o sr. prosideul.e do 
Eslndo, ueompanliado por mr. i ionii 
l io : , onc.irrugitdo do consulado do 
1'rauçn em S. Paulo. 

1'ercorrcu tainhoni alguns logares da 
: cidade, quo soubemos achou bonita, 
| ]inij<a e oorfeitamento edificada, 
j l'eiitom foi a Campinas, acompa-
í nliailo por mr. Holl' o sra., regressan-
do a tarilo e tendo estado ua fazen-

| da do sr. baião Oeraldo do líczondo. 
A missão do ar. ministro Earroay 

om nusoo paiz c5 iu-noecionar os con-
sulados francczos. 

Connta-nos que s. oxc. pretendo ro-
1 rc.ssar ao Ilio de Janeiro polo no-
cturno de hoje. 

Cumprimentamos o illustre diplo-
mata. 

A Rocie lado Propagadora dus Bellas-
Arte , do llio, sob proposta do .Tury 
da Exposição Ailisticii-Industrial Flu-
minense do 11)00, premiou os produ* 
ctos da fabrica de chapéus Monzini, 
Schiffini Is C., desta capital, coal a 
main alta rocomponsa e o lùp'.omu dc 
honra. 

Áos incançoveis indnatriaos felicitiv-
M O Í J pov mais esBa recompensa aos 
prodiictos da sua acreditada fabrica. 

para quo o ajudante Amorim Alvco 
Nogueira de Macedo informe ae teve 
auctorisnção o do quem para adquirir 
o lote suburbano n. 1' daquelle núcleo, 
e so desconhecia a disposição prolii-
liitiva do regulamento com relação • 
casa ucquisição. 

Foram concedidos 00 dias do lieou* 
ça, para tratamento <le saúde, no Br. 
Pedro do Pádua Noguoiru, amauuens* 
da Scerotariu do Interior. 

O cav. A. Monaco, consul geral da 
Italia, dirigiu auLo-hnutcm uo dr. Giu-
seppa líalcrio a soguiuto carta: 

! 11111110. Br.—O ministro i'o : Ncgooios 
! Extrangoiros em Uoma podo-mo expri 
I mir a v. b. on ngrudocimentos do S. M. 

O professor nr. Antonio Morato . l o i " ! ! a í n l , a J ' , ' i 0 pesamos quo v. s. 
Carvalho, om um breve, mas eloquente I ° " v , ° " Augusta Viuva, depois 
discurso, saudou o maestro Josó llasüo, 

do 

Fullocou na Villa do Feira IPortu-
gal) o antigo negociante do llio do Ja-
neiro, ur. Harros da Fonscca. 

Foi declarado sem efíeito o de reto 
do 10 ile julho ultimo, na parlo om 
que nomeou Kllua Josí do Mmeida 
para o posto do tanento da 11," compa-
nhia do-l.r>ii." baMi.f.o de infantaria 
da guarda nacional dosta capital. 

Na egreja do 8+> Gonçalo começou 
limitem o iiovenarln de Nossa Senho-
ra ila Conceição, adiu ilo implorar ns 
honçntna do c<So fiara o começo do 
novo eaculo, rualisando-ac a fuata uo 
dia H do dozctnbrn. 

Os excrcicioa piadocoa piliieipinm 
ás 0i|'J iln tardo, Uavendo recitação do 
aauto Itoasrlii, p«qnonn pratica em 
honra de Mario Imiuaeulada, iadai 
ulia* a bençam il* HH. Uncrauiuuio. 

Im noTlim, failaoan mma. Margarida 
Viaona da Motta, oopoco dc Vianna 
da Moda, n eelotiif jilaaleta aqui (Ao 
ooahoeida o ap 

frufecara dc (te unab l i i a 

eualtoeendo a uua dedicação desintero i-
sada no cumprimento do seu dover, e 
oITorooou-llio por ossa O C C U B Í I Í O , om nu. 
mo ile lodos os nlumuos u )irufostioros 
diiquolla c3eola, um bello chronnmotro 
do ouro, como prova do alia oslima o 
roconheoimoulo poios B U I I D bons servi-
ços . 

Ao r,r. Alfredo Iiressor lambem fo-
ram offorocidos lindos bouqitotu do 
tlóren. 

Segnin-so um variado tornoio do 
gymnnstica educativa, sendo observado 
o »eguiuto progrnniuia: 

1." Apoios dc Iiaumaun, pelos alum 
nos do 5." anuo. 

ü.o Exeiiicio» eollcclivoi; do alteres, 
pelos alumnos do 1!.° anuo. 

D." lüxorcicios do barra lixo, pelos 
nlnmnou do ô.° anuo. 

4." Mxercicios eollectivoa de maças, 
pelos alumnos ilo i ." o õ." anuo. 

5." Exercícios colloctivos com bas-
tões, pelaa nlitmnas do 4." o ü.» mino, 

0." íixorcicioa nas paralleins, poios 
alumnos do Ti." nnno. 

7." Pulo cm nlturn no envalloto, po-
ios aliur.lios do 5. nnno. 

No torneio mnis so distingui, 
ram, recebendo por esso motivo a i.» 
medalha, ou alumnos Arnaldo Almada 
o Euzebio Marcondes, o a meda. 
lha, Carlos Horita, Aristides Loi to o 
Edgard do Aquiuo. 

Ou exoroicios colloctivos com bns-
tõcr» executados pelas nlumuu* do V> 
e õ." nnno, foi muito uprociado, pro-
rompoiido os aasintoutos om oslrupi-
tosa salva do palmas. 

A magnifica festa foi eneerrada lis 
O 1|- da tardo. 

Visitámos a oxponlçSo dos trabalhos 
das nlumiins o dentro oa numerosos 
trabalhos iiotiiiuos : 

No B." nnno—Professora d. Flavia 
Orassl Bonilha. Um quadro bardado 
u escamas, por il. Georgina liamos do 
(lastro, um porta-jorna! com applica. 
çiio do gaze oni autim, por d. Adelina 
Martins; um quadro bordado n ande, 
por il. Eiscuor ilo \ aacoueuiloa; nm 
porta*toalha do aatliu com appliesçAo 
do Hta, por d. Arislolr.Una Artigs*; 
nina almolada, por d. Ottllla Medel* 
ro»; nm quadro bordado a aada e uma 
almofada, por d, Antoni» Martins; 
duaa almofada» bordada*, nor d. Da-
lila Ayroea, um quadra bordado • 

liraina do Mos/,".. 
Ao mosmo tempo, illmo. sr., apre-

sento-lho os protestos da minha subida 
consideração.—O regio consul gorai, 
A. Monaco.* 

V ü O ^ c n c i a s 

Vieram hontom ao nosao cscriptorlo 
Leopoldo Anniinziato o Miguel Siquei-
r.i, ambos cocheiros do praça, e conta-
ram-nos o seguinte : 

O primeiro dos queixosos, rosidonto 
á ntn da Moi.ca, lil, foi preso ús 7 
horas da noito do 111 do corronto, 
quando so achava parado om fronto ú 
ostação ila Lu.:. 

Elieotuou a prisão o ordenança do 
capitão Nicolau Mattarazzo, 1." subdo-
lcgado do Santa Iphygoniu. No ília 
Begiiinfo ao da prisão, foi removido 
por ordom dessa mesma auotoridado 
do posto policial do liom líetiro, ondo 

| passou a noite, ])ttra a Cadeia 1'ubliuii, 
! d.ihi sahindo dez dias depois, median-
d o a liança do cincociilu crime mil reis. 

O uegiuido ó do naeionaliduilo por-
(iiguexu o resido á rua ilos Immigran-
te.i, til. Foi proso úordom do mesmo 
capitão Mattarazzo, na aegundu-feiru 
pasaaila, polo agonie secreta li. 2?. 
Eovado ao posto do Santa Iphygenia, 
foi dulii conduzido, no dia immouiato, 
para o do Pom líetiro, ondo porma-
uoeeii /ll'I dias, não lho sendo por. 
mittidu a entrada da comida quo lhu 
ora lovaila por pessCa do sua fumilia. 

Não so comprohondo como so possa 
prender a oucnrcorur pacilieos cida-
dão, doixatido-os pormunecer semanua 
inteiras na prisão, ou uoltnndo-os mo-
ilianto fianças por arimes quo abiioln • 
tamouto uão praCcr-um. 

Sendo assim, esses cargoa quo não 
aão romuuoriidos tornam-no enorme-
mente lucrativo*. 

A aoousaçiio A de gravidade tal, qne 
a anctoridado, on devo jnstilicar-MO ca-
balmente, ou domittir.a e. 

Foram concedido* tre* mozn* de 
iconça *o Jui£ dc Direito da comarca 
de Atibaia, bacharel Carioa Samuel 
da Araujo. 

O ministro da* itelaçôee Exterior** 
raeebeii da LogaçAo hraaileira cm Loa-
dro* eAnia do aotiflraçAo do governo 
D*«rUudM rolotifomanto ao preilma 
raaomenlo do II M. » rainha • * • a 
doqa* d* Mccfcioaiburgo Itoiiwarla, • 

ÜTafcTl mtataílL* t & V Ü X J t e 
• ^ • » " i , a m a n «ae ftl*uilffl m » 

a i « l a k a a b 

A felizarda agencia de loterias do 
sr. Julio Antunes do Abreu distribuiu 
hontem aos seus freguezes l,r> contoa 
da solto grande da lotoria da capitai 
fcdoral, o, bem nssim, toiln a dezena. 

Chamamos a altenção para o anunn-
cio da loteria do amanhã, cujo premio 
maior ó do ti) contos. 

Novos bichareis 
Honlem, na Secretaria daFaouidado 

do Direito, receberam o grau de scion-
cias jurídicas o sociaos os bacharéis 
Horácio Gonçalves Pereira, João Bar-
bosa, Eugénio do Mollo, Eaymundo 
Smith, Arthur da Silva Bornurdes, Ar-
thur Eonio, Firmo de Souza Vianna, 
Arthur Vianna Barbosa, Alexandre Ar» 
thur Pereira da Foiisoea, Cicero Leo-
nel, Peregiiuo Vieira da Cunha o An-
tonio I.amtert. 

Foram coitados polo ar, conselheiro 
liarão do Itumaiho. 

—Completaram o sou curso do acion* 
cias jurídicas e sociaos nn Faculdade 
l.ivro du Minas os srs. Fernando de 
Mello Viaunn, Walfrido Bilvino dos 
Muros Guia, Eeovigildo Antunes de 
Figueiredo, João Ilaota Neves, Joaê 
Vieira Marques, Miguel da Silva Lnn-
na o Boujamim Amarai do Paula Lima. 

O Bocrotario do Interior declarou 
ao presidente ila Camara Municipal 
do Barrotes, om resposta a um sou 
ofücio, quo só ó pormittidn o voudft 
de drogas, ou do qualquer proparado 
medicinal, ás drogarias o pharmacias 
quo tenham suas licenças devidamente 
lognliaadas na Directoria do Sorviço 
Sanitário. 

Foram requisitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pngamontos : do 
2:ll i ' í i34, n Antonio Cariehioli; do 
ól:GG!i$5ã2, á Companhia de Caí,; do 
marcos il.-i7.20 o 21Í-100, a Liou & C.; 
do 1:97liS, n Carlos Liudgroon; de 
1583507, á Companhia do Gaz; do 
0:357$010, a Alfano Gaotano o Braei-
liano Joaii Gonçalves; do 3005, om res-
tituição, a Alberto San Joan; do 18:0008, 
adeantadamonto, ao chefe da CoinmiB-
são Googrnphica; do ^:.'l£0:f, idem, ao 
amanuonBo «la Suporintendonoia do 
Obras Publicas, João Alfredo Baptist» 
Borba; do 493?, idem, ao capitão Jay-
mo Marcondes do Brito-, do 1:510$, A 
Cidade dr Santa*-, do 105$!) 0, a Joa-
quim do Souza Tiima; do 3:591$ 101, ú 
Companhia do Gaz. 

F a l l e c i t n e i a & o » 

Fnllaeoram: 
liontom, ás S horas da manlil, nes-

ta capital, o typograplio Josó Marquo» 
do Abran, antigo empregado do Coi* 
reio 1'aidislano. 

O onterro roalioa-so liojo, ás R ho-
ras, sahindo o féretro dn rua Sam]>aio 
Vianna, M. 

Em 1'iraoi aba, antjnhonl.om, a Bra. 
d. Francisca G. do Miranda, esposa 
do sr. Paulino Josó ile Miranda. 

No Bio, o dr. Josó Clostodio Moiiia 
Barroto, filho do fallecido jornaliata 
dr. Joaquim Francisco Alves Branco 
Moni* Barreto; d. Loonor Soarc* do 
Lago, filho do ar. João Maria Lemoa 
do J.ago, njndanto do contador d» 
listrada do Ferro Centrai do Braaii p 
irmã do sr. Antonio Boatos do Lago, 
ajudante do gunrda-mór dn Alfandega 
o do sr. Lnnrino Lago, 2." oflleial da 
Becretaria du Guerra. 

Em Ouro Preto, o sr. Octávio Pai* 
xfto, eaiudanta dn aegumla *orio pliar-
macentlea. 

O Cammtnia ,U Silo Om/o iaaagarará 

depoia da amaah» ama nava aaccAo, 

qaa aabirA aoa damlagoa, a a rada pé 

da primeira pagiaa. Oaualará aata *oo* 
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• a|Hlal. 
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ventp 
i irdo 
•la m 
I U I I col 
oppOi 
H0| il Oui r» 

o proies ior l 'aiulino 
üluiuoulo il il lui.lontiii 

I :IUi,I 
L'alllil lli! HÄMO-
l'iilio l'icto 

Indusli'inl Ami :n ' ••• 
Coniiiicivi»!.. jiiill.'.ti' 

A ( \ F I I : 

AB"» ° 
Aiilar. lI. ;I « 
lili-in min 7". 
lilpiii tom ' ' r.* 

Conforme lolegrapUci lion leni, rezou-
(•(> hoje nn ogioja du Cnncleloiiii nnia 
misMi cm nUoiição ilo ,,r. lonsolhoiio 
Auilrudo l igucua. Foi celebranlo o 
rev. Provincial il o Convento de Fnnto 
Antonio, assistindo no acto religioso, 
ulém da ramili» do eminente brasilei-
ro, muitos amigos o mlmiiadores de 
a. ezc. 

~ « i o , a o 

Para o cargo de delegado Itscnl Uo 
fíoverno junto nu eollegio do S. Lniz 
do Ytú, nosfe listado, foi nomeado o 
dr. lte.vnoldo 1'orohat. 

Foi tíimliem nomeado fiscal dos im-
postos do consumo ila li'." cireumseri-
jição desse JN.tudo o sr. Antonio Lo-
íona. 

Continua enfermo no hotel dus Kx-
traugeiio« o sr. eondo \utonelli, mi-
nistro )ileni]iotcnoiarii da íliilia junto 
no governo braeiloiro. 

A commissão do Hnnueas, do Rona-
do ledoiai, i i tem i>ioiupti. o parocor 
nppiovaudo o or.;amer,to da de pesa 
ilo Ministério da >Fariulio, para J ' 1. 

\Yu«ii>ii<|i<>»> a í » 

r.' oonsiilorada muito pos ivcl a 
ruptura das rolaçõeu entro o lJrasil o j 
o Uruguay. 

Su i i t i iMio , a t » 

A estatística registra a morte do sois 
mil crianças, victimns da variola, no 
espaço do troa mezos. 

H u e n o h - A í r c s , a ! » 

K' iuBUpportavcl o calor ijno e tá 

fazendo. 
lion tom, doram-se quatro obitos lul-

minnutes do insolação. 

HiiUril I*m.»> I-
1'tno l'iiii-ii t;Rii... 
Miilhfiiaiiiiiiln d" ! 

51.4>i" " rcnlieïiii.,ï 
On/, dt. M. I'iiulo.. 
llortinlil.:' 
Mercfltitfl e imliit.li 
MoKyâlift 
Iii. COI» I 1 f [ 
litem, »I 'I 
Iilcni; a SI» (lin.,.. . 
Paulina 
I'aiilistn, H ili»; 
Mem. à voiltailo il 
I'lOBiuilmi... ... 
flIUMil.uIl........ 
'11 !.-[il dliti'a 
I lllf.o Hj:0lli\ a.. . 
)Ucni, i.li'in, a ' •> I 
Viíirfii. I'll-.lllllft... 
Hall': ri 

N id 
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»oll 
do cd 
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nhã • 
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a mid 
oxtrel 
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.[iiand 
«lias • 
'/.elmd 
lula d 
tor. 1 

»cd 
pouca 
Udo i 
alguid 

Já I 
gorda! 
touted 
sotlria 

Nãd 
cura d 
•i min| 

U L ' O U » 

I,od 

nilDKNTUBKB 
1.T17, I« «lillO»» 

l í i l l . 

Continua a prcoeeiipar o espirito' 
jinblico o inquérito que corro na po-
licia sobro o novo caso Al.el Parente, 
o conhecido i arteiro italiano que em-
prega um processo • special para a ca-
terillsneâo da« mulheres. 

(.'omo ao Rabo, ha poucos dias. uma 
senhora da I I O S M I melhor sociedade 
manifestou irrecusáveis pymptonuis do 
alienação mental (fôrma delirante ilo 
perscguieiio ote.; n, examinada por »1-
íjuns notáveis proiissi.niacH. cates no-
taram quo a loucura fóra consoc|iioii-
cia de lima ojieração quo a enferma 
Boffreru das íniios do famigerado me 
dico, 

O inquérito até agora continua o, 
aegundo .ii/., promotto escândalos. 

Vl:MlAK lll'.AI.IHAIlAFl I 

1 Uli A IIA 1IOI.Ü« 
s lin f'oiv.|i. Mop y una. a 

A expedição quo a Academia das 
Scioncia» do Vienua está organisando 
para explorar eertns regiõos do llrasil 
h quo não se 0CCU|iará senão quasi ox-
elusivamonto de botânica, dovo partir 
do Vienua em aliril, ou maio próximo, 
o embarcará em Hamburgo, iiordeuux, 
on Cienovn. 

Constará apenas do quatro pessoas, 
dons botânicos, os srs. Iticsrdo Wet-
ístoin do Westersheini, director do 
Jarilini Uotanico de Vicnna, o HchitV-
ner, professor da l:nivorsid»de ollomã 
do Praga, de um medico o do um jar-
dineiro. 

J!' o Ucnenierita iSoeieilaito l'or- y 
t i tugueza He Kenoll« oncia da W 
a l;ioilo.laiieiro.l • IIS.: lio 1 t/J 
«o is it rua I'» do Novembro, ^ 
m rcbidoneia: rua Vi ooii- (ti 
Jj. de ilo lli.1 llranee, b 

I H M . A H O C O S I M C I U ' I O 

Jrrfrclor ío n r7, sr. I' i l.iii.'i,ii. 
TAI L' lilt SANTOS 

<1 ii.rif n'!o (17 I ni. nlilit lir-nt-m "iiliiin. 
O mMi ;i.1'i i-iileic i aim" (Imanto tnü.i .. .lia, na 

bn.-e.(. 6:3'i-.. 

TEl.nORAMAIAS 

;.'rr, -A'.-. I1 1- .-l.nruaiio. MJ 1[s:. rtiliCBiâr. 
1(. :l| Iii: Iuri i nrtii. firm 

A'n ],,.Li * — iJMiicnilo, !" lit; i«riiiiolar, jo : 
mercado, llrmi,. 

A'» il.-! - !iai.ca«io, I" 1 f ; i>«rlicul«r, m .l||.'; 
tii.-ri Alio, tri.iis... 

Sttii'ii'i -A i" lï.-.'i--E»n<ailo. IN î[l(: |iart'-
ralar, l"3|lii : innri-adn, .Ulm... 

A' i,in — líaniaiio, I'1 narticuiar, l<> ii|IG; 
mcrcadi'i..« lavel 

ÛIAl.AS TARA A liUUOPA 

nunANTi: o M I / , H I . N O V I . M I I U O LIE 1 9 0 0 

Sali Idas do lilo 
Dia 2S—Maiillnla.n 

S n n t o v , 3 ! » 

A bordo do vapor Ir.inccz .Siroie, 
chegaram liontem 111 immigrnntcs, rjno 
seguiram pelo trem da tardo para essa 
capital. 

ITouve ho!c, no juizado da la vara, 
inquirição do testemunhas na eauso 
quo, contra a herança de João Octá-
vio, un,vem l.iiuiindo do Oliveira o ou-
tros. 

Sob a prr i.lencia do dr. juiz ile Jji 
reito da I" vaia reslison-so hojo a 
reunião do credores de Adelino V'er-
reira ('smlldo, a quem concederam u 
ces ão de bens requerida. 

S a n t o « . 2 » 

O Ileal I antro Portuguaz comma-
nora no dia I." da dezembro o quinto 
annifaraario da sua fundação, K' orador 
official o conhecido jorunliata Alberto 

Ilesiimo dos prémios da loLeria da ( 

capital federal, eitrahida liontem. 
rnii.Miod DE 15:000« A 200S 

l i l-m ltf.ll, îmO'.l, 4 Î-I2. 4Õ17, 'J.MH. 
r,.|-> IHtlü 2l|Ti:l, J7US, 27ÜMI—100S. 

sr..' tï.'H, M^T, «ena, liitó, í iffi , 
7:117,' S i l l , '.'1711, üi'.lu', Ü080, 1657«, 
-'1017, 2 '.2-JÍ, 21 lit', 81Ü23, 203»o, "54!»j, 
2ÕMH, SI70—rj'lt. 

ArrBOXI3IA<;ùBK 
12tin a 12481—40* 
41(12 a 4104—2D* 

1109« a 12000—10$ 

K H H 
12111 a 12180—30» 
41«! a 4110—10» 

1IIW1 a 120110—10» 
Todos os nnasroa tarmioado^ a n 20 

i e » K*. 
Toil, .s os aaasTo* tansiaados am o 

t»n t » . 
i alaaiamaa iMsbida pi In aganta 

gaial, Jolla Aalaaaa 4a Aluni , 'ta* 
«on.lan n a. I2IIW pramialo aura 
I B r f M O t W N I . 

P ro f euo r F ivs t ine 

DOKNTKS cumnos NO RIO Di: .lAxrlRO. 

ui RAMrc o < or.ar.vit ASXO 

(Cnili'IHM.l)*, 

l*. Maria Anrella llagadas, rua Coa-

da do l loullw, îii, alTnsv&o doa tlua, 

D laid l.'adilKnes ttilraraa, raa tl iaa 
da Kilns, A*ir>; paralisia daa braçoa, 

Aaloala liaria Itadrliraa«, raa da Al* 
fandaga, 171; rliaumallamn 

A maiilnii OI/M|iia, llaliro Handoaa, 

41, lahra, 

N a n i a « , i l » 
Movlaaaala do parto 
Kalrataaa ea vapor, a naeisaal Alt-

#aaiIrm, pioaadaaln da I iorlaaanolia a 
oaaalaa carga Tariaa ganaroa, * lloilnl-
f ü ê M. Clnimarlaa franaar Kinolr, 
iwaaadaala da Maraalba a aasalaa, va-
rlaa aaaarM, a Otay. Aalnaas A C , 

Falilram aa tapoiaa : Ah• »»Arm, |Mia 
• Illa da Jaaaira. com \ail..a Maaroa: 
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|MM liv.il BU B*»NI»". 
Alix. BIIH«l»»IMkA. e—l|HX»l l— 

11, i«m> >u> l»i inl.B. • Ua«a> ilu-uuu».... é 
« l*H>llUv»J 4*. iTBBB»*.- B l-»BI»l««»WB 

m M tut M < aira m i»4i«to» 
a . t> tx4«< M 

I B< Ul 
I l I« II«, . «i <iaa, 
0 ieBv»oe . ai •*!".«' 

lu s va lu» »B It'».»« I » i » l»«a»da-. 
appaf • M B 4<#BB 4« mana N"* 
uuM M l m x » . 

I.UXlk B IH . .WKI • • i Btm C«IB 
B >••« ! ) , . I1W1» « iMBMNThB»» •»< 

ViBM.' I « MI lt.' *». TBB.*«, IIHUHI 
V« <Ukcmitu I. 4* giBuUB >BBM««I» 
I l aenliof..» B à» rfvuByB'. 

ftlA'-Mi n < I . IUV M» M' NM»' ». CM-
11:0 u B. ÜB» «»IBntalí". B >llilB<MH 
d M iule.itnua, I« oiail • »• dlgeatua 
« li . 

MMI.I. <111* III l>l TUA. Païad.l lt ç»o 
lit» CII.ui., , »«imiíbhubU/1' i« , #u»il»» 

«ta ( BoatUu, 

t * " t u 

»• «Bdl 
/.' I A Ho F Al. A(IO. i. 

B. r»1 MI 
(aain., a» u «•) II'—! 

A for«« « b »ldr«> 

(„rill 0 iViBlia Ni'llo CBMBÍM-. 
I 'hi iBa.iB à* t^u io lK*" . 1*4» il» 

('hin**-, T. 

é* H W MM* • tmi< mrn» 

O 4 t U U K » K . . « I R U B L , J U I » 

4B IMNOU I'B «BI*. 
iibIUVW |.toiij «a I •* iB** WMM' 
•Mamai 4» N faiilu. 
VBVU W > « MB 1 »|ua u |.i,-».-iilB 

BJIIBÍ H I M B B • • « i «»uUa»i»*«B» 
lB III. a l u H l M t l Mac, BB 

iiV|x*liaaatia <| 1« u Uual.it 
! « . « • |.'raii«„ lia IwmUa UM«»« 

luBtia JuBu 1>«m1iHíBB< l l iUlku B 
Bua MüUtSi, aaiau laiadu« a |'iaBS 
4B %*n4a a «»«amalB^ Mi. a p«ta 
|iuH«ifu aBUlioilu» vau4i4u» 
•at ia |>M«aa, a «|ti«Bi bum« «la» 
a h.aloi lauva ullai • U» J I u ü » a aua 
ataiiava». BB i»>»u Ub • ia* 
4a <>ua«t«l. M. tf '. B" i lu lu Ua Ja» 
/«fctbi.. i.iutiwu liiiBiu, »•> Biata 
Uia, ua »aiiHiata« li*»« < i»B aaaa 
t n i M . B. .'-», é » «a MaiBiiav, lia» 
naaaia 4u U-w l ia lu« l ir«»»/la 
Ua h iiila I|4i«RBBM, ita aa|»ital, 
cau«WBi4a a tijali» a asliaila 4a 

||.||«I< BBCiuBaaa. Baú 4aa» Jaual« — 
laa Ha It.ula a i-urta 4a i iitr»4a'./«•<• J/ni m 
ao l»4u bm)«i rJu, «««1 aaU euiu« 
uiiilu» (una4ua * aaa*altiad"a, 
aiUtiutlo uniu «Biauila »1 lailn, 
IUB ituBa l. lliairi'- aarwadu ils 
4i.|*u4i'usiak, ma.liud" o na« 
tom t i Bill a* 11 t<>4u aaia luutnw • 
•V»«IIU raBtuautriHi 4a flauta 
1101 vlntu a '-aia HialriM a ntalo da I 
Ir. uts au (iiuda, avaliado |iar ">«»• 
avia ci.utoi a aaiacaalnx mil r4i«l» 
I Imano contíguo a dita ca«a, mu-

a U J O I I I K , liando ciiliaiia |ior 

», aaMttta 4a lUaM J . 
* l i , • pm pa* 

pi uaa«4a fB4l4Ba a paota«4o 
ataBta 4a awa M 4 | M pbIbb, I|BB 

' iMlaaiau-
. tank* u* ia, alua 4a «aa 

allallB» lana««, lia «utou 
ília»», 4u 411C asa lá, lis U»»ai 
»ata lai to" <|u« a a ^ u a Bau aa 
miiBiauUaa abai au hu, .ausai 
lUtwuvaa 4a hilta, uauravaiila 
j.ii»«u...Udu, a aauuti . l.u,t'iu»a-
IB t'aaa» 4a tllivalfa, aaa«i%au, u 
I U I M I I V I L Adalu.u bla>o*B 4a 
I MtaiUa, Autuuia 4o A «-aia. ia 
UuuUiin J.HU|Bia> Muaiaa 4a 
MaiialUiia* h |iaia i|Ba u (Weaaii 
la (uotuatu ai«t>iiua au «uuUeat-
Uii'Ulu du lud»«, la au dal a»|»<.ilf 
a l«aaauta «dual i|aa m » allUa« 
4a • |.mI4II>«4s VIU I ' .IBI da l-al. 
h l'a u lu, 'M 4a uu«aailiri> 4a 
II» m I.B, Manual IUI «una. 4a 
• i l«« , aacii mula laraïaa itudo, 
« a»ar*vi. K au, t'Uwai u t'vaar 
la<Hi««ira. vaauaAo, 11 «abaciavi. 

« v u rmf. 

1 5 î O O O S O O O 

m — B - a a a a i a m^mMÁm M M t f i U 
C P U ' B W H W N N I W » • • • F 

^ ^ f f A 

A I T l O i i G E I C I A S E U L B U L O T E U i S D á C i P I T i L m m 

3 1 1 — B U A D I R E I T A — 3 0 

i trill CUWO lui III H tU'VM»« '»•• »'» * 

••«ill« l a r i j a <|U< V,««« 
M a i l r i . | u n u i a . 

q»MUlMIB4»«» rflal.ikul.l l « M ^ » » -

4 4 1 4 S I A W E L V T E M A S A C A P I T A L F C M E K A L 

h 

Toda- a- HB1 
luaonaii.ivoea 

«aa q«a léai uraudos 
uào |ioduui dollar da 

inn o Via/i« il» kotn'/tak dr Orlamlt 
II , if ni, o «muda moderador da antri-
ç'10, auti«iiv|ttrdi4or |Kir acooUoiicia. 

A K 1 V H O I S 

• a a t t l c i f r t t o a a i -

Il uHcliilr ii"tbMl.itl«a— « iirBBw rum iT 
,I*IIHIH> ekpi-cl ' i iaale»» do 4R. IIVIH-

MtaMHIB. 

«» ul>»i*o na^igiiHdo reilifica qn», 
10 Uro ml o do uuia Inoiuliile aalliluati* 
vi, curoti-'o com «a .1 iialns oxpoclo« 
I I I . I R H » I LO dr. UolBKeliaann. 

Atlusto, uiuia, que foram de lauto iplivKouia da capital 
1 ro»oito aatna pilalaa, que ili sde u |iri- < ayapó , com cinoo 
uai io dia cxporiiuanli'i melliorne. 

rail re Jew' Amin' Cm laun da l.n :. 
Cio Ua ilnuuiro, -»i de janeiro 

tfîtS. 

Preço île CRda vidro, ,1|:W0. 
l>o|H>sillirio3 : 

i.EI 1.1 . iltMÄO ,V Mixt.0 

BMKNTth MWVAM <la feriali« 
llúna o 11 ruBof. Hal<*< • 
aa 4r üà ir i jaiynthBa, 

Bamaa«, Jau>iul lio», U M O U I B I I U , rai> 
iiuneuloi', Ixlua, t|iiuakla, i r *U ' , 
tuli|ia> i-te. HaralaBa * »' , ru i 
I'|..IOIICIJ da A l ovu , 11 I , roí ri e-

. . . . . , rani uiBBée VBrleda4B. luntiiliucm 
um iMirtao, tom coi lieira iiuafuii« K r a , l l l l M l l l -„ 4 u a IUlalO|íO iiluatrailB. 
doe Hciliudo de frente eiBC.. ma- 10—:i 
Iroa a olteuta. cuja larRUi« é cou- 1 

servadn atò fcii a luoio metroa eor-
rea|iniident<i no fundo (IB oana u. 
fi.l, e dalii alarga um »inia malron 
s ciuroeutn, |ior um fundo de 
inaih da Itl metroe, dando n a to-
tal, .da fronte BO fundo, do quiirenta 
o líoiih luatroí a meio , oonliiiau* 
ilo peln «hquerda com o» B B O O U - | 

tadou, pela direiln a fuiidoa O O B I 

Antônio llueuo a Lnriano I.ator-
re, aviilindo por utu couto, cento 
o senaonta u:il ròie 111 • ;> nr, 1 ter-
reuo ti rua Cnpitáo Matlurazo, u i 
liom líetiro, frogiiciia 1I0 Banta 

mitiga rua 
metros ile 

5 0 0 0 0 S 0 0 0 
E l i r a i — S m I i I w * » . I à r ( k i M Ù r « 4 f 1WH» 

<ln |ii.Mcii'B «lUiilldiMle, 
voiide-ao a r.»M <J do I ; 

C h a m * a 
pnwM d" . 

(Il lift UNI . 
I,i <J$OUII . 
IIKI, IKMI , 
r,i.$iiiin, 

SiiMtiiHt». I 4 f fofN'm 

A H a H o U A í * l ' A T A H U I 
( V T R U K A S « 

a t U m p Ê m tfa p o k l t o a p a r a 
, , Cilia Iii I 11 pifa 

; m « » * 
'JIIIKli 
U li n i 
• r. o* 
I U LI« 

lltH/U* 

diiii Da do I" 1*. nu«, u 
I ' i , t» • B I ' l l * 
I I « U* • • i ' * * 
a approximate» i «r« a I " pr., a Mmt 
y » . a ï " » a •-lin* 

, • e .i" • » i m * 
U r.u 11 am a »> l*laxv*° I"'-. a 

Kilo Iiiira einta e a dinheiro, no de. „ P t j a , j , 
poato, l ima do Moniliiaiio. a . ill. 

J u l i a 4 « U a a l a 1 
l i - l 

A |ireforeti(ia |>:ir.i a toiu| ia do bllüot«. dai'a fraud. 1 I l ula deva aei ilada p«r toil.. 

I .'lot 
ma 1» 
1« 

I .'MUI I 

t u * 
lull» 

S!0 ii"0» 
Os iilB'hOH 

C o m m i s s e s 

l'entudas t resfrliidii^ 

l.'uinui^ . com 11 «Fricçio Netto Cal-
deirai. Pi a: macia Conêula.a >, l..i'.':o do 
PlqUGs, V. 

( OU I AS, ISBIflESli lES, coii'jrcatao 
do iitiailo. So sollreis (losses incoimuo-
ilOF, u.-«'- .IB rilulas de A>si. Hão n-sii-
«•.iiadaB c t'.uiam-so com facilidade, all). 

O verdiidciio e - iiecillco il a pri são ilo 
ventre ú a i\n (irtna-r/ït/m-liiadri de Ur-
l Ilido Vtiiiyi I. quo tem il proprioilnilo 
•le lo .talioleoor a contractilidnilo ila 
mucosa, activar a Hecrosuo lúliur c • 0 
oppûr lis auto-inioxicaïôen pela anti-

íio|isia intestinal que estiiboleco. (. . .) 

• 

i . 

frente, por «osienta dito» do frente 
' 110 fundo, todo murado, couteiulo 

do Iro» liarraoõee, coberto do telhas, 
j de zinco, «ertriudo n» coelioirae, 
'11111 quarto conslvuiilo 11 tijolos o 
(cobertas ilo tolhas para Iiabitaçüo 
! ile operarioa, oontiuando ilo 11111 
lado eoni Josi<. Alves Macliado, 
por outro e fundo» com os exo-
cutados, avnlindo por um conto 
iluzentos e eiucoenta mil réis 
(|:O.Mis . li, para ijuo ohegue ao 
(onliccimenlo doa interessados, 
uiandoi expedir o presente, que 
bcni afüxado o publicado pula im-
prensa. IS. 1'aulo, ü!l ilo novembro 
ile IU1K1. iiu, Antonio l,u<l|; sro de 
i^ousa Castro, escrivão, escrevi.— 
.lime Marin JJmiro d. :,0—lu—1*J 

O ilr. .Tosó Jlaria IJourronl, juiz 
ile lliioito ila 2.» vura eivei, ae-
cumulaudo a juri dicção do 1." 
vara, nesla chlmlo de iSão 
Paulo. 

Viii-o sabei1 que, per parto do 
Adelina Simões de Carvalho, (co-
íAllio da lirma J. li. (Iniitlor A 
( ., uio foi dirigida 11 petição do 
teôr se«ninte: Kxuio. ar. dr. 
,iui^ do Direito da 1." vara. O 
abaixo assignado, gorento da fir-
ma J. II. liautier C., 10spoito-
sãmente, vem porante v. oxc, pro-
tOBtiir jioias couipotontos peruas 
tí ilttuinos e sobro ns iuvf idades 
expostas a esso Juizo pelo se-
nhor lloniiquo lieis, depositário 
ile nlguns maeliiniamos dados em 
penhor por essa íirina a JosiS Ma-
ria da líosa, como tudo consta 
dos rcspoclivos autos do execu-
ção ilo penhor oxistenles 110 car-
tório do terceiro oflieio. Para quo 
v. exc. íiquo bem orientado dos 

; factos, taes como so passaram, o 
Nolto ' supplicaiilo passa a oxpól-os, pro-
Iargo i vnndo-os, so noi cssario fôr : No 

I dia L'l do corrente, pelas 2 lioras 

iln tarde, achava-se o aupplionnto 

rr. tXOS, PESO XA CAIIECA, mau 110 cscriptorio de ailvoi acia do il-
c tar o oUtlOE innomniudos duvidos a ato , lustro scnlior Alceu Dias, quan-

I)F. 
C A S T A C A B 7 A U 0 * 0 . 

C a m p l n a a 
Compiam qualquer pait.da «lo 

café c leni a M I I I O I I ogmn os a one-
ras : Toucinho, arroa <la terra, mi-
lho, loijao e fumo, e ri coliiiii aeuii-
Hisinação, coin anilo unia i""diia 
i oniniissfio, poiiendo o renictlontu 
laear doas terços ú vista do eo-
iilioeimeiit'i. 

Afio tomemos competidor cm 
promptidão de |iB 'amenlO (la mei-
i-adoiias a conslpmvfte. 

As contas lio vendas sfio pairas á 
\ista, |or inteimeillo do üanco 
C.miiuei. io o lnduBtria ilo K Paulo, 
London a Brazilian Bank l.iiuiteil 
o liam o I uião. 

Ai-1 iiniprasafio feitas n dlnhoii". 

ii. 52 

U N X O A - ^ Ä a S S S T - " U W I O A 

3 0 . R u » D i r a i « « . , a » 

E filial : B u a Q u i n t a d a W o v e i n t o r o , I T . 1 6 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Rua Ai i dn i d» 

Cuil l|l i»UH 
: :u—lu 

S 

t 

G dr. Lutz tít Souza Castra 

M i i s t e s a 

Vende o o tnusoti ornltliologico 
«le l ir icii ahn. Trata-se com o eeu 
propiielari". 

In loriu u v ep, parn atj noloa quo 
ail,ila não o eonhecoin, em ontram« 
fe nas pauinas 155 a I :,7 do Alnin* 
nianak du Piracicaba. île 1LÛU. 

n—\ 

vota pratica nos liospitaes de 
Paris, Vionuii o italia o dez 
unnos de exereicio clinii o nes-
ta capital, ESPECIALIBT'A em 
moléstias ila garganta, nariz, 
ouvidos, lingua o syphiliticus, 
train também «le fo'jrcs. moles-
lias ila |icilo, eeraçSo. ligado c 
fstoniHiiO.—Consultório e resi-
doucia, largo da S<5, 7 em fren-
te á egrejft). Consultas : da 1 
&b li c meia. _ 

.10—21.. o 

Bjliliilis c nevralgias 

fc'fio dcliclladas com o .Eiix r 
Caldeira^. Pharmacia Consolação, 
do Piques, 7. 

: 
$ : 
• 

Feiras em Araras 

LEILÃO 
R O B E R T O T A V A R E S 

C'jto a lvaiáés ».tu», nr. 4i Jata O aoMM-'Bl é* MUtu da «afa 

ftn I M i 4 f c A b m u » 5 

( . r a a é f « ( n a n i i ^ ë f b M r k W s m k a | » f r l M r M ( l « i 

l l i d a l i a a pu rH l . cucMi ' I u r r a i e , 
I d e a i paru a r i a i . 
M , ' H I p u r » FMIMI. 

I 4 n a p u r « a i w r a a l , NIM* M I M » p « r 41a . 
I tu I M N B I M M B I B I B I , I n n « 4 » N r a t a N a a . 

I ' u t I M ' C U I . A U «le I'l iihui nim-Hiili l « [m l • |mniiiiH'iil« 

ml . R, ill ilu rr i i l i i l 

A i ui do im o'lvnta uioiori lia 
pi nuira paia p dia 
I'm Imrailor «•>lludrioo 
LIU iii iiiilio lior wutal 
Um dito vcftical 
I nia p'iioiia avnior para nul lie 
I ma ili a para fubá 
l ui Kiai.dii Humilia lurlei. p u a »kl 
W i l l M i ' l r aw i N i i i a r f m l a 
arv IISIIBN 

U IMI i i iulr iM, ill- v e r n - l a w i ' 
Uai bum soiaraiiir minl-iia* 
Um veut lador i m ic; mador 
f l u I t.paraJ'.r, de», lal'illcador do n i t 
I'm l a'adur mm parador 
lioua grauuoj m'inlnw I HAY 

(» Rranilo mallio do mail.'.rade loi rte. etc. 

H A V E N D O U O Z T A M T E 

K I T » n \eiiiftt e in u m s » l a l o , • o i ' v i a| i ra i l « r " » • ' a 
lîi.1 |i. e ale f.l||iinl o |in{|Ul'ii u h im i i r i ' i- in i i lm;** 
»•m '«II h i w a « , _ 

I l C C N T R A M S 
ne,-;« u EniI. u fi'il«» ou i «letiilli«', l o l o |»i»r I u l e . 

I V a b a p t a I ' a w a a a a «tuui totlas aa iiifurinuv'M'a 

sim iiíí»-"iR'i;i i ua i la Cttixa i l 'Ap;ua, 11. 12. 

S e x t a - f e i r a , S O - 4 a 1 1 h o r a a 

R u a F l o r ê n c i o de Abreu , 3 5 

T a v a r e s 

M A N T E I G A P U f ê A D E 

nia gastro-inteslinal, enram-so faeilmcn 
to com o uso diário das afamadas i>i-
I,I LAS Dl: ASSIS. (alt.) 

lio, do subito, lhe apporeceu dito 
! nomiquo líois, jicdindo-Ihe a eu-

Lnm fraqueza cm extremo 

Não dispondo do grande fortuna pa-
ra recompensar aquellos quo me tor-
naram a vida feliz, recorro a este 
moio. 

Koflii de «ma maneira muica vista 
do coirimonto, que chamam flores 
Brancas—dia o noito parecia quo ti-
uha a casa o todos os objectos g.vrau-
do em roda do miuha cabeça. Tal eia 
a minha falta do sangue o fiaquozaom 
extremo, uma vida tão vordadeira-
uionte infeliz, que j:i )ireforia n morte, 
quando jirincipiei a tomar todos os 
dias as pilulai do forro do dr. Heiu-
'/.eluinnn e todas «s emanas uma pí-
lula nnli-ilv. péptica do mesmo dou-
tor. 

fieuti como que a vida vir pouco a 
pouco: unimu./áo, alegria, í ino, von-
tade do andar, e, tinalmeiile, de]>oisdo 
algum tompo, a cura giorfoita. 

J á são passados oito niczes, estou 
gorila, forte, o livro do corrimento o 
tonteiras do que jã ha tantos ânuos 
sotlria. 

Não sabendo como ngradeeor uma 
cura quasi quo impossível, como foi 
ii minha, limito-me a esta declaração, 
aconselhando a todos esses reme.lios. 

I.oonor Jl. da Cunha—Porto Alegro 
— 1'irnia reconhecida. 

Preço de cada vidro, •;";'.()(). 

Depositários 
I . : i:R.i, lnMÃo J I E M . O 

Do dia 7 ao dia !> ilo prostituo ] 
mez do ilozcmhro, lerão iu;;ar, em 
Araras, a» feiras trimomaes do 

. . proiluctos agrícola: o inditsliiaos o 
trega da chavo do proilio da rua ,]0 anlnmos. 
1'loroncio do Abreu, numero 115, o local das feiras olVercee atu-
iindo estavam, segundo dizia-mo,1 |,iftB [iceommodaçOos para exposi-
:t espera, alim de jirocoder ú uva-' ,.rtf, do auimaes o de produotoii ú 
Üação os respectivos avaliadores, j venda , o csnimerrio ó livre o som' ,— - ,, 
llosiioudi-lhc, então, quo não po- im|)0rto nlsuni. Próximo ú cidade pés, maia ou m. nos, de eafe, son-
ilia fii/.er a entrega exigida, visto t l ; i ,,,.alldes pastagens. ido jiarlo formado.!, cannaviaos pa-( 

achar-se a chavo em podor do dr. | 20, 25 u UO 3-3 ra mais do 100 pipas d o aguar-, 
Vicente Porreira ila Bilva, actual | — — — . — : dente, ongenho bem montado, 

l OnlIfflICS serraria com todos os ncoossorior 

S E M f M £ t G A R I N A C U SUBST ITUTOS E S E M f Ã E f í ç 

^ I N Ü R f r ô i E N C Í A S K O O V A S A 

l ircos dppoBltBiioR tin eppecial niaiiteiKa hollanrleza po I'.stmlo do S. Paulo 

S o u ^ a C a r n e i r o & C o m p . 

K4'A I)A BOA-VISTA, I t l-S . I 'AULO 
[•, , ,„ o x . p l l e n l o n m n l . îflii « .-i». o n t r o i l n u a « |>ili.« ipni>s c u snn 

Müii lV«. 

«!«• Kf i ' oos o mo-

t ' ' 

t l I í C A Z t l K À i i ; 

"M 

S i i l lST íTUÔO 

1*1«. MI in i lu 11» i:\|iusi<;nu 1 ' n i vc i ' s n l «lo ^ l i lÃo , n u anu i » 

1 1 c n a I^posl<,•;".«» \o l l i u i i « ( S o n / a o 

lly«|ioiiicii\«lc C u m « , n i i s i n i i o 1 » í » í » 

AI, m do enueui'Mi im Expu-ição de Hygiene de Milão, no initio de H M 
lia mu'I os aiitios li - uil" cm iiiiíia escala por pat tiiulare., i olio« 

gios o priiiclpncs lio. pitais (la l'aiia. 

Preparado i .r <i. PlllíTl, cliimiou pliarmaceiitieo, successor d.i 

Bociciade Pbauuaceuticu PltlCTI & C.—MIE.vO, (Italia . 

U nicos toucL-Koiunai'icB para o Brasil : M « C r « a i i a i & C a 

Rua do Coiiiiiisrcio, 35 

S . P A U L O 15—7 . . . 

r L i r m a c i a E ia ' i nna ! ' a n i u t -

ü á i i u á v e n c i a 

MOCÓC.i 

Ve.nde so um sitio contendo cer-
ca do 120 alqueires do torras su-
perioros, divididos, sondo pfirto 
om inattas virgens, coin 30 mil 

1 E 

SCHMIDT & C. 
P O R T O . A L E G R E 

CO.MPJiXDIO l'l i A TI'" O 

T T N I C O N O G E N E R O 

Contendo exercícios sobre fnndaçãa do escriplns, Inii^nm-nto« 
) avulsos c balanços, destinados uo ensino do appiendizes do i iiarda-
I livrou o i rosianUo-cc a ser consultados com proveitos pelos laiaula-
' livros principiantes, 

1'OR 

P o i i i p ü Ê o S i - a l i v d a F o n t o u r a 

P R E Ç O , :i$SOOO 

A ve::da nas livrarias ( 'Ivlllin^äotao lado d . KrUnh de S lo Pau-
le), l.iioniuiert, llurratix c Melillo. LO—2 

Vvrniv .Solilarla» 
Iiximlfão inoffeitfiva em 2 hora'. 
Pharmacia Consolação, largo i!o Pi-

ques, 7. 

3 

no : 
3 a 

mez'B 
i i n n n o s é 
que as crcan-
çasdevem mar 
a Matricaiia do 
I''. Dilti a. Todas 
as mãos de fam'ii» 
quo dcroni n Valri-
••»tia aos „eus IIlhos 
duranto este periodo 
podem ficar tianquillas 
que a dentição FB fará «em 
o menor iucideuta. Comptar 
«empra no depoeito geral, á rna 
do Horário, n. 3 - A — L ' N I P . K Í C I A D I T * A . 

l'l*r»« braara» a aaeala 
fedaiu ao aso do Viiiko Netto ( aidai 

ra. Pharnianada CoBtolafAo, largo do 
1'iqaea, 7. 

A Pbafnr atolas éf arlaad* l a a t t l i 
a a •liili-vlahaas ioda-taninco«l»eero-
plinepliatado, paitienlaraiantB I B I I Í B B I I O 

Bonlra * aa*a»la, a Iraqaer.a, « lyai-
altall'.mo, a aaarnplinloae, a taberra« 
b»B • • raeiilliame, '-.«) 

mento proouindor gorai daquclla 
lirma. Esperava que, como ge-
ronto do estabelecimento, elle mo 
( onvidasso para, juntos, irmos ao 
estabelecimento oommorcial, ]iois 
o mesmo jámais ignorou quo nel-
In lambem oxistem muitos ma-
ehinismos do graúdo valor e quo 
nada lém com dito penhor. O sr. 
lieis declarou-mo, cm soguida, po-
rante pessoas jirosontes, quo nada 
tinha com o dr. Vicente e quo 
cm neto continuo iria requerer 
mandado de arrombamento do 
estabelecimento, o quo lovou a 
clVcito, não obstante tor-lhe 
feito ver primeiramente quo 
não devia ter tal procedimento, 
visto como dr. Yiconto Porreira 
catava prompto para assistir ú 
avaliação o fazer a entrega da 
chavo 'então reclamada. <• que, 
porém, mais Biirprchondon ao sup-
pliccnte, foi 1er ailegado ainda 
dito sonlior em sua petição a es- I 
le Juizo que a chavo mo havia 
sido entregue om coiillança, alim 
de proceder a limpeza dos ma-
cliinismos, quando peln propria 
escriptura do penhor junta aos 
autos poder-se-á apurar quantas 
são ns inverdades nllogadns pelo l 
mesmo, com quem tive a infeli- ) 
vidado do 1er ucgocios o que, ! 
desgraçai lamente, {Ara " deposi-
tario eecolliido para o illto pe-
nhor ! Em vista do oxpoato, o 
supplicanto deseja acautelar os 
direitos ila firma o de terceiros. 
Por isso, protostn desde já por 
todas as perdas o ilnmnos quo o 
exequoute o dito lit is dcpoútario, 
possam cnti3nr ao «upplicnnto ou 
ú lirma quo este repre-onta, ou 
n torceiros, pedindo á Vossa lix-
cellencia so digne do mandar to-
mar por termo o «eu protesto, 
procedendo-se til necessárias in-
timações o fazendo-aa ns compe-
tente» publicações pela iinpronia. 
Do deferimento, ordenadas aa de« 
vldBi diligencia» tegae». E. II. 
Msrev. H. Piinlo, 3'! de novembru 
da 1«00. Adelino Hiaõo* da Car-
valho. Em coja petiçèo piolari o 
deapeehoda teûr aagaints : Das« 
IribnidB a antnadn, sim. -B . Paulo. 
24 da novembro île I!**). llonr-
roa! Nada maia ia continha sm 
dito ilsapaoho, por liam do qual 
loi lavrado o aagaiala tsrmo da 
protesto Ali» vlata íeis «le no* 
vembro da mil novaeantaa neala 
rldnds de M*n Paolo, ani mau car* 
loriu, aomiiaraei a Adsiiao bimou» 

Novo D ice íona r i o 
comprehendeudo: além do vocaliu- J t 0 l , l l d H01'™ 
lario commttin aos mais modoinos 
(liccionariCiS lia lingi a. mais ll.d.iH 
vocábulos, pelo dr. Candido do Fi-
gueiredo, 2 \o'. ene., (iot. 

A' venda na Livraria Teixeira 
ua do S. João, n. 4. 

(até .".1—12» 

vertical, serra frnuce-

A mais irarantida cm niialidado c ;.cf0, que vem ao tiieivailo. 
Tendo sido anal.vsada no Laborator.o de H. Paulo, foi élus ill-

zo, serra circular, machina de ap-jeada com só pura banhii. 
iiiirolhar madeira, torno, moinho,: Esta marca encontra-, o A vinda nos principals oftabeleclnieii-
ete. Aninines do costeio, gado, tos c no armazém do depjsilano, iloaquim Antonio 

carroças, í|,ibero Bailnró, li. 2s, nntiirn K. .Insií—S. PAI'1,0. 
trolv 

da 

í í i n S i O d o T i e i e 
O afamado vinho ile Joaquim 

Antonio • 'orreia, pvoprio para con-
valescentes, por ser puro, vendo-
se no largo (louerai Osorio, n. 0, 
o rua do Thesouro, 5; o rua João 
Alfredo, II. 22. 7—2 

Conferencias religiosas 
D<> 

PADRE M u J l MO MARIA 
I—A Cruz c a norílo do pcoado ilu 

»ociedade canlcniporaiica. 
I I — A Cf'Rr eu norão da ordem HCi 

socifdadc lonknij.orama. 
I I I — A Cnr. c o tciUiinciito ila obe-

diência na uuctcdatl: cnilcwiiora-
uca. 

U m Ifoll ioto. v o n l e m l o o s *t 
v e n f e r e n v i a s . . . 2 $ 

O produeto da venda rever-

tei'ii ont beneficio do 1-yceu 

do Saftrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

' Chalet á venda 
Por motivo ilo mudança do pr.« 

priotario, está » venda, perto ao 
ponto llnal dos bonda ila Avenida 
Paulista, nm alialet de moderna 
conrtrueção, oui ou sem moliilin, 
lendo banheiro e cnvaiiamcntos d a 
gua. Ssría muito proprio vom» lu-
nar de descauço para um casal 
adoto, ou para os apiociíidoics na 
uatareza, ou do jardinagem. 

O prédio tom efrea do 2.000 me-
tros quadrados a aoiitím, alíni de 
casa da morada, uni barracão «oli-
damtnta constraido aanlraa dopan. 
daaclar, nm uranda Jardim bem 
tratada, plantado da arvora» da 
•ambra, palmeira», rsesira» c oa* 
tra* »ariadade» do melhor gorta. 
Tom, alam diwa, mal» da 100 ar-
vora» ft-netiferaa das malbarea qua-
lidade» « J4 dando fravlo 

A aaaa a Jardim aâo aeivhlo» par 
agua da Caalareira eaeaaada 

In'orn'BV'.E-., ait m a i a Pa>»a-
«arn CMtkalm, a. I I , lb-11 ,» 

porcos, carneiros, varro» 
cavroções, carrel ões o troly. O 
sitio está completamento monta-
do; o comprador I I M O terá neces-
sidade do fazer desposas. l'ara 
melhor informação, com o .pro-
prietário na cidade do Moeóaii.— 

',/. /'. (!• • Soxa fíuimarflcí. •<—'.'... 

S t ' 

nr. 

C s m s c o r e s 

A r a r a 

c i g a r r a s 

S . P A U L . O 

Q r a n d s L s ü s ? i a d a O s p l f a S F s á © r a ! 
Plilv.MIO MAIOU 

-
Pinianos 

Iniuiitaveis : 

Especialidade das Charutarias 
! Haut Anna, rua ila Uõa A'istn, 
Charutaria Imprensa. 

J ília Quinze ile Novembro, 11. 
I 10—2 

G & S P A R D O S S i k N T S S A G. 
A primoira fabrlva do maias ilo Eslndodu H. Pauio, roeommomla-

ila pclos »eus produe o.. cm p rfoivito, sulidez e modieiihulo nos Jiro-
ro.-. Tom soniprouni complelo sor iniento il - mains naeii naes e ox-
traniioiio'. Dilau « lu cola, l .ua, zltiva, eaeva para roupii, vailoiras 

EBpueial ilalo na faliiieaçào de mains e eanastras 
• r.'.a o q • '.jiior mu la, por mal ilil'lieil quo s",ia. 
Vendu' poi a'ai-ailo e a vnrej i. 

.ig para via 
r i t para viaj, 

l'rc; 

m o c. 
lit ci, Ile 

resumidos. 

l \ m i J o s é S l ö z i t f a m , 

|' .„ f r e u t « T!iov.uitra>.i ' ilu-' l .otoi ' l i iK «I«* S , i ' a u l i i 

M a e l i i n a 

d e e s c r e v e r 

Coni| ira-sc u i n a inac l i in i« 
«le esi r m c r c m K O « | « U U I H 

m n o . I 'relcrc-siK s j s l n n i n t 
I t l O M I M . T O X . C I U ' I U H nos- j 
t e «im-riptofi«' . ' 

• l i s 

A . 3 X T H Ä . 

S a b b a £ o — 1 Ce é s z e m b r o — S a b b a d o 

C o i n » s(»111 p r e , p e ç o n nUe i i « ; «« i b s m c i w 
Q I I E Z E I « p i n ' « «ÎSIÎI ln i in OIM|iiiiIsmIii l o l n r î u , u n i 
i uc l i i u r« ' * p i a n o s «Ins l«»l«'pias «lu I I I - Í I Â Í I . 

L A R G O D O R O S A R I O , 4 

8. PA I L O 

A . G a b i r o b c e r t ^ 

Esta vaFii teni tllinl cm .Santo?, ú raa General Caniaro, m. 

I m 

Q e p o o i i a p i c s e m S. F a u i o 

M A M 1 T E M a f ^ l M B ® ' 
MAI:A\ ii.ttv AMnwcASA—Debellador 

t> 
instantâneo de todas an 

fazendas do criaçõos o la-

mordeduras 
.-'1(10. 

du 

BODËLPP MB 
Loja de Fazendas âllema 

È — R M D E S . B E H T O — 3 6 

Part ic ipa a i exmafc f am í l i a * e n o i «eus freguezei q u e uc.il>» d o receber 

uni g rande lor t i iuento de : 

d e , 1S • • a l t a n o v i d a d e , 

brune»« > d e oúreti, l i i i töea e xeph l i * . 

R ico »o r t l imn to d e ' l a a l l i a a • guarda-i ia j ios d o l inho , p a a a a a pura me t a , 

M p a a a a (le aedi& e lona . 

O i HBd« sort imento d e tom—» . , „ 
Apromptam- ie a a f l a a a , a a r a a l a a e a a m l a a a de flitnellu pnn» bomen« 

menino», «ob medida , ««in mi l i to cur io prazo- ayaiemu Hertholet. 

t e ^ a v i d e & s u r r o — a e 

pragas e eiiiiiemius que assolam us 
vouru. l.ata, 2:üõti0i i dúzia, 2."-'i'ii.o. 

CASC.vvi i.txn—Antidoto lufatlivel contra t 
cobras o h,\drophobia. I luta, :î.S50ii; 1 .Ill/ia, 

1 Pl.s i:iior;NtiiAnonEs—Maravilhoso propinado que cura o vicio 
da embriaguez, causando 110 viciado a maior aversão pelas bobi-
ilas alcoólicas. 1 luta. lO-vOO; 1 dúzia, 1' 5.-000. — 

Pitus: nv.v I.BÁU—Propurado quo preserva O mijlio o O feijão 
do serem atacados pelo gorgulho d caruncho, wí500; 1 dúzia, 
35SÜ00. 

Oi.uo niviNO—Üemeilio infnllivcl contra a dór do deute^. 
Paz passar a dór som que reappareça niaii. 1 vidro, j j50U; uma 
dúzia, .'i5?000. 

Vi itMirir.iNA—Do elVcito laxativo, suave c brnndo, «xiiello o» 
vermes o reconstitu" o organismo debilitado. E' indispeusavel ns 
crcançns. 1 cnixn. lü-õmi; i «luzia, : 5«00o. 

l'i i.vEiuo ni.s rtNo— Destiniiilii ú h.vgiene da bocoa. Produz n 
limpeza o brilho dos deiite», conserva ns geugiva» e evito a ca-
rio u dór de dentes. 1 caixa, ::í500; 1 dúzia, MOíOOli. 

('.'. v. pnr > 

A o s m u i t o s p s á i d o s d e i n f o r m a ç ã o , 
se a agua do lavar as cavidadia da boecu o ilantlfrlciu KOÜ.MiN 
tem raalmento a» sxtraoidiiiaiiod p-utieularidadi» de LOainfcctar ns 
cavidadisila bucca c preservar usricutca tonlr.i as varie», ferva do 
icapoata a «enulnto dc araçio iln p. sioa vonipaieute : , A aaaa 4a 
lavar as ravMadea 4a barca Keamla, 1 orno pi iiuiiuu de.infcctaiito, con-
tém um liquido, o qual, »agundo ai oxpaiituiciaa iaclereolo^i.as, ás 
•piava procedi, 11A o somente destruem at baeliria» «,aa geralmente ha 
aa boaca, ma» também a outrua exu,ladeie» du moltwlia» quaeoalu-
inani entrar uo carpa pala he.ca, >»m op-jrar «ITelto ao, lia aobrs ai 
dentes e a nnicu e, eu prejudicar o iialadar iai.oro«o, refn siantB da 
A«aa de laiar ai ra,idade« da bsani K uala. I* 

HerlliM, 1 da favarairo de lulHi.— laiiliato iaili»a»logiw-jhf. 
nica. — A f k f . i>r. /'i»i*ai«.»lri.i 

" " ~ 7 « a dr Urar a» ea»»4a4*» 4a htêtn Ka-mla, * v Wa d" »asa 
partioalaridadi» Mima laalamaahadai., aeaaaalbB«a^j«rt»BBlarm»aj% 
a«a aal<a» iraptcea a t.«Mr.>p*aee, a fatw Md MH» I«4M M N i . 
Lm ifMqiiiab« d* r » » malt» «aaipo. 
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CASA « T H U S 
u t m i f i « m m N i M i 

« I f * • 

U RM M 1 MSMH 16. 79 
c a M 1 Bar! É «1 ta 

L i B M D O B O I A K I O , 1 8 

C m F I L IAL : I m l i b i . Í - A 

A Maia I I capital, |»oi«, BO corto )>oriodo do Kua 
luaJav&o, diatribaiu á «aa <ro*uoaia • ia>|u»Uula aoiuiua da 

**P<ieanimio acaipra esta o«aa u u variada • palpitant* nuaie-
ia«fo da liilhataa, ooavida ao icapailuva! publica a vir habilitarão 
Ma aofaiatoo lotarias: 

d a l i M a r i a i t t a p l t a l febril 

PltEMIO MA^on 

50:0008000 
l a t o g c a a i 

C i a p n h i i h L o U r w I m m w I d M l 

•nada UM* da k|M Msal 

50:000$000 
Uàtk I il dezembro 

SI Bâ r MAMC UTBKIâ M H â l i L 

K r t k M k » «leJtWBbr® 

• Honl ia lwi iu ém M U m I m « l . ^ l a » o u r a U i l a d u . loUstfua 
• A U K N T C 

Octaviano da Azevedo 
( aiaa «1« <a.nio. C I ' ÍHiUl fi* ttltytjincj— 

4 a f a l a r i a , f ( . . . ) 

tsraqww A C T t E f M M « f 

hypo«»« 

a L iu»a («lue» a taaldadoa , a > 
m i l l I le j j f » VtlMtlMMM' 

a. I , t a » urtta.oaa norte»« , a ». 
I u a, loi.iui», titara« 

_ a. I , «u<a «»«oriatiao, aaaawpo , a ». ar>o»Maa. 
M H. tiaai'liint Ml m i l n f i m 

• • " " f f " I • 
e* fi WlfA • 

a l » . » 3. dottuaai neiyiUfow. 
a. I . aura d,vM>ap4i, u u , dîna. ; a. Y. daaariaaj» da 
|a i a 4 »«MB»»«*. eUiai iaa 

l a l l i l r ' m u. I , cura diairkoaa a aoUo»., a. * «Uaulwa i~uaa» . 
a. a. twiaia da »aaUa, baraiaa 
..M, i. I, cura uriuaa doiwuaaa i a ». ariaao a»»*. i iapoUa. 
atoa , a. utiaaa tatarrlwaa* 
la«, a. I. vui4 i*a>M ». m m j a. ». laaeaithAa. abortaa, a . 
jL m m abwadaitaa. 
a*, a. I . aa.» dùro. par am#aatàa . a. «. nevralgia«. aoboaa. 
M. 3, AÂft> f l l t t tUt l tM. 

_ m I, cm A ti*tU*>»Ac&" 4« «I(ím • M ? M M ; » li. ia* 
Ü A M F T A Ç * « « I L T T U M M B F « * * L , » . H ~ 

n n f l u , 
a I, rnra ulreraçAo«. «>pltUio ; a. % orapçAoa ahroui-

a. a, wloaraa flatalaaao. 
t'erlMrlaa. a. t. eur» fi«qu.*a, Itydmpsia : a. t . awrapliulaa. 

i daMIitaatae. 

I m ü m i t o f e É É I w * W m t l m * m u 

O VAK>U 

A Q Ü R A D I B 
««paraderai tiaatu» u» 4.a »o «a è»*m**->. »atua. 4a, .M. U. 1.1» 

^ " ' " ' ' B S w Í Í Í Í A ® « 0 M M M I • taopBlO® 

<> \ Aioli 

A L S A C E 
0»pare4» 4a 1.»*»,* aa 4!a 4« 4aaaa.fcra, ia» t ré . aaj-.u 4* '4m 

)M«a>«ai " J j i j y j j j j i g i ^ a * ® 

l-»to n i « t w , du (M i . ( J r {M m i4«»u«,i lu...m«4o a lui *«. 

ebiliMio ; a* il. luolaaiia 
CoaaaHat o NOVO Ml DICO, d« H.axa Honra», qaa aa aa 

via, gratia, livra da porte, a quoia a poillr au aiiotor J ANara. da 
Hou ta Hoar««. aiu IVI..tau iltio Granda do Hul Oa eau, rauia.li«« 

Fapaei'li'O«, quo ..a ucbaiu K*..l.iado« parante a Uiieiloii» (iarai da 
banda Publica du I(k>, « »«I. I 'm-»» uuhí» oaïuial, a u vaaa da 

Ubf i . I U 4 Mil l i i » m i l * t . 

L t U J t i U D O B A Q R Í D O O O H A C A O 

i a b b a d o . 1 d c d e z m b r a 

( l rmo a oUençSo para a Granda Loloiin da Capital Federal 

a extraliir-ao 
Recebo encummemlBB do interior o dou vantajosa comianaio 

reiuettando ne remeseu» com poutualidadu. 

BELIZARIO BARLÍ TÍA 
l a r g o d o R o s a r i o * 1 2 

C a i x t d a C a r r a l « > . 8 6 « S P & Ü L O 

Esta casa reeolie dinriiimonto, com rapidez, telogiaiama» do 
Kio, dacío o resultado da extracção da Loteria Nau.iomtl 

Cura ccrta da PRISCO de VENTRE pela 

Prisco ile omlre habitual — Atonia ao intestino 
HamoiTiioidas - Vertigens - Kausec; - licenças tio fígado 

embaraços do estemage - Oáres de cabeça - Frisco 
de ventre durante a grautdez«dtmnt« n piri-do d? nmnmttor. 

- A' l'.:ul»S S*. Fdliprp Froliivcî , II.» IIM'-IIM• KC'' ' .1 
r̂ouiiedadc .to •••• . onsen am;. índtl.niUainciilo. I'oJti i ÍAI t N. j.laL' 

í,ol" loJ-3 c nu qualquer im.n»'i..o. 
[Ifiillttírj: 84 ftt Sltatr, PAK1S untrliiit ufiinuiuttiftJú'-

connaos, TOSSE pertusaz, brükshiteí 
P L E U R E S I A 

f l P i C A P U L M O N A R , TUBERCULOSE 

D E SAYACOL E EODOFORKia 

Capsulas Sgrsfoa õ b Sayseol. loftoformlo 3 BocaHptol 

Wh je : I L . U K B O S Eiiiuusiiitiis rata iujer;õei sct-ccbieai. 

d a 

r l v a • 

• f r a q u n d o « 

Kttaaaaaci f ieofaa a e o n poaltfva a n t o l o i a i o m i i 

t r r c t k o « o s « u e r d a vathaa , <U tar«* • vHa l i d a l a « H 

a r e a s » c a a i t a a i , ra r lgara l a d a o a r a t b o a a a r va i a , cUaaa 

i t irculacfio d a caaguo p a n napartaa ( W U w , » j « U a 

K u cc io que laatobaiae» a aaada a d i i « r«a P M M M 

, t r M i M , d a h l l H a d a a a i m p a t e a t o a . 

u (iiisaaitaio, rauaio, i i g t a ada «xci laff ta , a i a u a a l a 

i < c t ende d a a a a w o g e r a i deaaMuu'Cuam g r a i u t U u i a a i ^ 

u j f i t d o B a a daatb w p k i f l w , ra iu l tawta a aouagu, * u j t -

p i a t « 1 » 

t k l t i B W t i m a ^ e l especifico tarn cido uaa in c a ; a ; f i l 

111> . i t t ( . c i ntilbaiaii do peutom, aaoiia-aa ii v a m i i j * 

b . t i L n t t y t iMU iMMi a d r a gw iw tUa i m i v i » | 'b 

i l k e e c a o : H A R V E Y & C -

£ 4 7 EAST, 3 2 > S T B J S ^ i X 

Mora- York—tt Ii- A, 

U N I C A 
Que vende sortes I 

BH 

Farinhas V / • \ J \ J 

T e n d o d e s d e o e o m e ç o d o n o ^ ^ a i i n p o r t n o n o 
i !c í u r i i i l i u «le n i a i i d i o cn us-s lo «Ias e o n t r a - n m r c a s 
« l í S T l t l i L I , A S » p a r a de.-,i{|it:iP 5 .0 ,0 c qua! i<ta« les , 
I r a b i t l i i a n d o ca i u t o d o e u j i i i c l i o p a r a i i i o l ha ra l-ns 
c a d a voz m a i s , l e m o s e0iiwc(|uidu ( o n i a l - u s c o n h e -
c i d a s o c o m b o a i-cpu laçSo ncB te l i s í a d o . S u o c e d n 
q u e o l f l u i i s e x p l o r a d o r e s «Io S u l , i n e n o s esc i-upu lo-
sos , r c i u c t t e r a m í a r i n i l i a s u i u i t » i n i e r i o p c s á s n o s s a s 
e c o m e s t a s m a r c a s 5 • q u e n o s O I Í J - Í J J O U a r o ç|NSTR : i r 

n a s J u n l a s C o m i n e r o i o o s d o P o r t o A l o i j r e 0 S S o 
P a u l « o s n o s s a s c o n l r a - m a r c a s s 

U m a E s t r e l l a 

Duas E S S I S I T O U S & S 

e s s i s f c - j r o i i L E f c é s 

com o d i r e i t o d c pprsof jH iç f to n o s t r i b u n a e s á c o o -
t r a í a c ç S o . F i o n m , p o i s , p r e v e n i d o s o s n o s s o s a n i i -
Cios e i frot juezts , q u e s ó a n ó s o p e r m i t l i d o o u s o 

F O B . 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
S e g u n d a - f e i r a , S d c d e s s o r o 

O s p e d í d a a 1E0 E r J e p í o p deiTerea s e i * d>-

p t g i d o s á T h e s o u p a r à a i a J o a q u i m P ê n h a S > 

r o e P r a d a « a u a 

O aluiixo assignado, Impfflli to 
|i«Io nntiiral interesHa quo Mio ins-
fiiram .1 Lvnru conflado A Mia di-
recção, e os meninos amparados 

i 110 mOFmo, resolveu fazer nin np-
• j.ello aos eoraçfies nniantesda in-
I faneia deavalida. 

Ksistem actualuienii! no l.yeeu, 
eoiu.i internou. a:í» meninos, i!os 

! quaos ISO Bíio u l iKulutomoute 
^rntu l toa , contriliuindo os ou-

: tros com mensalidade tio redu-
I li ia, que nem dá para as despezas 

roprias dc alimentação, li* pu-
blico e notório que» não contando 
o estabelecimento tt'iù vj» « r " í 
si quer do património flth, tl (4 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica o dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 
do anno passado, circiimstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos oscasseasueit de tal «orle 
quo o Lyceu se viu coilocado 
n uma situação muito precaria, 
situação quo ao tornou actual-
mente extremamente diüicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ccu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me fallccenilo o animo para 
lançar mão d'esse rccurso á vitla 
de centenas do outras pobres 
crianças que diari&meoie vém 
eupplicar um asylo. 

Por outro lado não podendo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appcllo 
ao povo generoso o humanitario 
d'esta Capital c do interior do lis-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos e seriamos 
altcndidos. Que o S. C. dc Jesus 
prospero e recompenso largamente 
os nossos queridos Bcmfeitorcs I 

Entretanto permitiam os mes-
mos o o publico em geral que, 
aproveitando o ensi'jo, exponha 

l e s t a s c o n l r a - m a r c a s 
M i r a n d a & C s n i p . 

D0L1HAES I I S & C. 
u a 

aqtil algumas ponitrrafBe* de a l a 
anca se, importância. 

A' viata do» trabalhos que v ia 
a« circulando no Kanetuario, â 
viMa dc nua bellUsiaia torre, da 
luagcatosa cnlatua que breve i r i 
cncimal-a, o de quanto eonerrna 
ao culto, nto faituu ipiem nlijca-
l»««r li coin i'A7&o, que tacs n i R . 
nifleeni ias de.sdi/íjni da penúria 
do Lyceu — Puis bem cumpro 
aqui declarar a bem da veidada 
quo todos esses trabalhos n&o 
nin oxcriitados com recursos da 
appiícaçào livro. Todas as offer-
tas e donativos que visam ao 
culto do .San. tuario tém um flui, 
quo é previamente determinado 
pelos proprios otrertantes, sendo 
estes pessiias, de santa piedade a 
cujos nomes são niuilo conliecíjoa 
em todo o Kstado. 

1'rouvéra a Deus que este l . y 
ceu, assim como o Sanetuario, 
fb^^e o alvo da generosidade <la 
outras almas, amantes da infân-
cia desprotegida ! Um pouco teinpo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria i l u p l i r ndo ou t r i p i l r a do 
o numero do meninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circiimstancias o permitlirara, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o l.yeeu, onefe porto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão .1-1 alma 0 
o pão do corpo. 

Si alguma commur.hão existe 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economíco 6 
a do reverterem e so npplicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notória que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos todoa ede* 
aintereMHaduincute se votaram 
á causa, patriótica o liumanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfeitorcs e de todas 
as pessòas quo se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offertas on donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: Oircctoa 
do I,ycon do SHECÜI!» Cora« 
çuo — H. P a u l o . 

P. M I G U K I . PouLlMa 
atriaar. 

Kata laparaa. 4a coa. r irçt.i m <d<iiua,i u.i.inaa« a lui 
rtrtra, trai iiiafaiUea» arcon.aioiia^'ica para paaaagoi.u, «l i toda. j 
rias«». 

A OMBpaaUa fafnaa*eaa<laa9»a «ratait* par» bar i l m n -> 
a> 4a L* ci*Ma aoa» mim Uaracaa*. 
l a i a Haaar*M a bmm afaraia«»«*, « i a a* a faa'M 
Fm H. l'a . o, Mfi jr, âataae» .' ( ' . , i ua du t 'animar, o, I'.. 
I m f i t i n , Ore) Aatarr .A I'., r ia 1". d.» K.. nil.ro,1 

Ku HI" 4a .lawcru, »ra*. Aatawx a rui «ia»iiif 'l> 

S i l d a m e r i k a n i s c h i D a u p i M U ' l i k -

se l l s cha f t 

aaira Bantaaa l i * M r { « m a an i l a i n i a Oia 
dadaawra.ttakiaa Ui«fe«a 

O |ini|iiele i i l l emCo 

> 

Capt. J. Bmlin 
ial i ir i .ro dir. 6 de .1 zimbro, pura 

R i a , B a h : « , L à s b ô a , R a t t a N a n a 

NambicP|a 
Fris» daf p^ssairom 4« t» n'a«» p»ra filahla, r>5 IH l . 

! Iodos et pa'iuolo da Campa ihU fia domuttrao«!« ni)Jar ii, 
Itmiiisiios a iur «loc r o», pa^mnda aip oal 'dt* t - i t m i i U t u i uit» 
laaaa^iiiroa de i* eiaeaa. 

A Ciiiipauhl» vonlo patsa^ ni diroclaïuonto para Parij, vu 
C'iici liuiïu. i vudki «• protfos.om 1< cUoso, lbj. viJ.lj.a 

J S J ' o l m s t o n & C o m p , 

Kt'A 1)0 COMMEU«:!'», 1<;—S.!o Paulo 

LA UÛUUli BllASÍLiU-V-i u m m 6EN1ÍIÜU m m 
S I K I F . T À M T J N I T N 

F l o r i o à B n b a t t i n & 

O MAONIl'IUO K HAPIuO l'AiiUCTÏ 
Soc-ietá Ancnyma di h m m n 

O waqnificor raj.iilo jiaq-el--

R É 

; «.!... d!f rensnwel demora, para pcnsnvcl aeniora, para 
B IO D E J A N E I R O 
I O E N O V A B NÁPOLES 
Wcitaat'.o passageiro;) |.ara IiJar-

ponsavcl tlemora, paia 

B I O D E J A N E I R O 

M A R S E L H A i - , -

G É N O V A a H APOLES*«1"» < ; . ' t r 0 l o n 8 ' transbordo 
cm Génova. 

acccilnndo passaijoira.) para I3ar- Jísias paquete possuem osploa-
eetoua. com traasbitrloem üonovo. rtldas aettommoduçOcs pata passa 

goiros do Ia , na o 3» ciasso. 
Viagem rapidiísliun. j V i a g e m r a p i d a 

Para passajans o nu is iufor.m« i p a r a ,)asBaKens ornais in forni»-
teos, trata tu com oi »ioatoi, odl (Ç{es rruta-so comos agentes : 
t- f»« '«: Em S. Paulo 

B B 2 S 3 © M ft G . JOÃO BRICCOLA & 0 . 

Bua Quinzo de Novembro, n. 30., o R u a 1 5 «lo Nov.-ml iro , -10 
Rua Bani's, A. 1'lüRlTA i Ca ru p., Ern 6antoa: A. FiOülCA 4 0 . 
Em Visc Jiido do Uio U an«o. n. 10. Kua Viacotiia da i4n Utaii.u.u-1" 

P O L f T H Ê á M A 

© € E M i l l t a . 

O ESPECIFICO INEAEEIVEI i . 

E s p e c i f i c o a n t t - s y p M l i t l c o d e C L A K . E 

Cura radical o definitivamente todas as fôrmas do envenena-
mento do snugue. 

A sypliilin primaida, sennndaria o terciária ó por ollo com-
pletamento MUDodn o cxpollidii do systema orgânico. 

Cura paru sempro a sypbilis terniuriu, doenças da GARGAN« 
, TA, erupções anti^us cu recentes, dóres I I O B ossos, glitiidulus enfar-
I ttidas, inlliimmnilc.s ou suppnrnntes, corrimento dor: ouvidos, mãoa 
! rachadas, qualquer r;no seja n duração dessas moléstias. 
i Este grnndo remédio cura radioulmento, mesmo quando qual-
I quor outro tratamento tenha lalliado. 

• _ __ j Nu sua composição não entra nenhum veneno MIÍiEUAL, man 
A V I S O — ' K m <1 d o « ! e / em l i r o p r o x i i n o , e x t r n e n ã o ' oxcluuivamento nubstanciiis vcofaes inuoeentas. O oou nso não 

d a 4 0 . " q r a n d e l o t e r i a «le S . P a u l o , p r e m i o m a i o r obriga o «Incuto a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nca 
l<50 1'fliilo'v p o r « S Í M I O . 'seus costumes o occupnçües. 

3 

Enoontrn-so em toiliis ns drogarias o pliarmacias piiuoipaes 

S S . O F a u i o 

A c c e i t s n u - s e a g e n t e s n o i c s í e n i o » d » C s > 

t e s ! » e a f í e p e c e s e v a a t a j o s u ç o s u a m i i a s ó i a , 

K m p r e s a M . B a l l c s t o r o s «.V C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-comica 
D o s s r s . Z C C C a î - Q T ï O M E L L O 

Empresaria e director, TITO FOGES 

I Z 0 . 7 1 S —Sexta-feira, 30 de novembro — B f f © < J ] E 

Estreada grandiosa operota cr.i 3 ncíos, do maestro G . S T B A U S S 

U M A MITE E 3 Ï V M E M 
FïKBONAOF.Ks: -II duca di Ecilniar, A. O en to-o; Annina, posca-

trice, «manto di Caramello, A. Horn in i : mosser Macário dull'Acq nu, 
A- Zncchi ; madonna Uarbura, tua moijlic, I . Sartori ; messer Lo . 
dovlco Londorico, F. Ottoncllo; madonna Lauio, ena nioglic, E. 
Clary; nic-eer Donato Donati, A. Spella; mndtnna Agrícola, sua 
luoglle, G. Gaüeani; Oarumollo, harbleto dal Duca, IÎ. Itotsij Jt ca 
pitano Donzclli, U. Btoíanini; Poppocoda, niaccaronaio, G. Ilcrninl ; 
Clpollala, eervonta in casa doll'Acqna, 1'. Frna.liil ; Piorino, gondo-
liore, O. Univiclni; QentariO, gentilaomino, A. rr.issini; llalüi, Idem, 
C, Graal; TlttO, garzotl« dl Pappacoda, V.V.; Ali, vccchio turco, 
t .r»o dl doll Acqua, A. Prassinl. 

C'"ros do povo nobre, paicadoron, homem « mulhores, daman, 
wndedoros andiulanles, pagens, mnsoara», dalmat..s, gondo^oir ia. 
A grande mascarada dos pombos da Praça H. Marco. 

A recua passa-ío eni Ver.oxí, na opoca da republica veneta, 
anno Ioih. . . „ 

Aclo 1», na praça do Kanta Marin do fiUUo —A. 1« 2 ", na rarn 
aa duque de Iledniai.—Ato U®, na praça du H. Msrccs, nu ultimo 
j j iulago da carnaval. 

PIKÇOa—Krixa», an* ; camarote-, 81» i cadeira-, r,9 ; 
taraada», a» o naral, I $5«x>. 

Oa Wihatoa acham-ie A venda, daa I» horas 4a manh* cm riuama, 
aabMItatcrla do Ihaaira Pt ln^mm», Aa a«coniw«n4»a a«a raapalladaa 
ai4 á I hrra 4a lard», aam axca^ao 4a p^aoa aliiama, 

AaaalaciaMntn aritellca. «m i>a»aiM, a ealakra apara 4a aaaa. 
a » r â a t M , • O M I B I . . . . . . „_ . 

» M I > 4a »pwta ra l ^ taint kaa4* ra ia M M a* liaka». 

T E E A T B . 0 SAJST'jîlWN£L 
ea r5H t l E35S es?5 c s n s s ! f i c 3 B ÎBTSl l l ve l 

e c s m e s â s a 
H O U A wiiE<;C;Ão D O T K . V O I : 

(-a qr.al fazorn parlo n ptinio ra actriz GAiinn I . I . A M O Î . T A M , regeii-
„ia do maestro A Í S I M P A C J I I X O , direcção ec-nica do nctoi'lîAZAnEiii 

Scxta-fcîr .a , 3 0 do corrente 

E w é i ' é a t d a 

G R A N D E N O V I D A D E ! i 
Primeira representação do desproposito a propopito da Tin i Tim 

por Tim Tim, em aclo-, original do dr. A.->ls Paclicco, mus «a do 
mesmo o do divorces auclures 

m m 'V 

rer. o-;\fir;:s :—Fa 'urulc.', Naxiiath; Qolnras B. Oyang'ron i 
C h i o d» I'nnclio, Santo»; Mlngoto Molaqae, Pedro Augnsto ; Idéa» 
Gabriella Monlani; A mulata, Idoni; A hahiaua, Idem; A haipanliola. 
Idem; A llaliaaa. Idem: A portutrnaza, Horn; A fram o>n, Idom ; 1» 
ilple, idem: Mnrlcata, Candelária Uenoveva, Ignex Gomea; Lfilu, 
An c'a i l io ï . rlo, Aniarim. / í c a , B.iato«; Joca, Porelra: .1» a, D «•; 
I'. c . , t li », I'edro Auüiitto ; l'oota trágico, Uautoa; l'ont» b i le» , 
iln i .» o delnvado, Itruira. 
J i iiumetoH do muaica A i H l|2 on» p o n t 0 

l 'rri^HK, a a i l » c n a l a m a 
Dep .ia 4a eipcetacala havari boada alacirlaoa a 4a Vlaala para 

tod a i a« bnhaa. 
oa kliiiatm acham-io 4 taada, por «apartai favor, aa <CaH 

(laaraay, 4aa 10 baraa 4a waabA to I 4a Urdo, a, 
bar«, a t biibotorla to Vioairo. 

o cm (luulqner parto do mundo. 
Eirijain-no ú 

C l s w r S s : ^ y ç s G c i n c 

Liverpool, Erasil ai Rífop Plata M m n 
L I N H A LAMPORT di HOi iT 

t i lv i fo fio pacáauoiros para Nova-Yort: 
^ U L h i n U U l i 17 do dozemlirï 

O PAQUETS 

% >-T%1 

A banha do marca ESTADO» UNIDOS líttASTI-, euidad 
sãmente apurada n refinada cm nossa ancnurstl dc 1'oito Alegro 
c lima das mellioiet gorduras que se siicoutra á ventla cm todoo 
oo uiorcadoa. 

Oo «rs. coiuumiilornr devem recordar se do quo no anno paa« 
sado, quando no Itio de Janeiro so suscitou n qnostão do ba« 
nlias-naeioiiaaa, llzuiuoa anuljrsar n noaaa mana ragiatrada ES-
TADOS ENIDOH IIIIAHIIJ, da pnro prodnoto suíno, no Eabora-
torlo Nacional da Aaal>««t, quo ravoloiMl da primeira qua« 
lidado. 30—25 

D E P O S I T O * i 

K M H A N T O A , HNM B a n i * A a l a a l o , h . 5 . 

K M O . 1 ' A U I . V , H u a 4 a Cn l aM 4 'A« I M I , « . 

S b O L 

mm 
W m 

Sahirú, no dia lo do dezembro, para 

H S W . Y O a S 
Pieccbe passageiros do I» o 3» classe* para a porto aoima a pw» 

Ertc paquete proporciona aos passasoiros tJii) o eaoforlu n n n n -
rlo o leni u bordo medico o criado; viagom mais Mpi ia q u via lu{!»-
tcriuo tem os incOiiYeniontoòdo ba'd»açãa. 

Fitço (Is rasssyom cííi 3 ' to d j Ria d5 h u í r j p j í j ü j í j 

York. S4500 (ílolíars, mas ia arnsíicaru) 
Para passRííeiu c maii informa?ios tMtvsa na i » a 01 

B g t , i ' W 3 Ü O R T O N M B G - 1 W & C . L O . 
Eua 1° úo Março, ü^ o oui oautos, com 

F. S. Ilaiüiisiiira & H. LiU Bn li ii llimiii 1 V. 

JL^X T-^••545-.-.. ,. -1 .1 - \ 

' j i ^ ^ . ; -.y.:-.*;-- V ; - c -

MALA. RMLJNGLEZâ 
SAinriAfi r.M : A A E C S O P A 

KIIJK, do llio . . . . lis do dezomliM 'ia IJIW 
THAMES, do Stirtoi . . 2 « » » ' 

O i naç in i l i eo o rnp i t l o p a q u e t e inç|ls;/ 

Esperad 1 rr> Itio do Jnnelro no dia 12 de dezcmlro, .ali i í, 1:0 

mesmo dia. psrt 

B a h i a , P c r n n m b u o a , L i a b o a , V i g o , 

C h e r b a u r f j a S o u t h a m p t o n 
Paoaagrns directas para llamliur{o, bramia, MiSatrpi», r.>'*>'* 

4aai a ouiiai c.dadei contlaonti« icoafórnií ' i r i lutorm-l ) .n «i>1* 
«iaJoAo «mitlidas uoa moem* t o rna qua a i da Soa^ua/ . ) * . 

O v a p o r 

THAMES 
lahlr* ptova^elmcniodo llaaios ao dia 13 do 4«««mt>ro r"'* 

M a a t a w i d é O a O a a a a a > M r a a 
A a a a o l a d a SINIM I t m l | n « l r M o a M P a u l « 1 

K M é e l í . Beato» 41 i f é r ú S ) - t t o f e i « 1 
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